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IHER0 3 

pessoas que jul-
im esta folha di-
do seu apoio, hon-
•nos-háo mandan-

lignal-a ao es-
iorio da redaeçâo 

ia 15 de Novembro, 

ifeenda avulsa f az -
|ejm toda a oidade. 
1 (numero de hontem 

i|te-ho'ntem ven-
et-se a 100 réis no 
)s**|plorio da folha. 

SÁ agentes desta 
ola , incumbindo-se 
l e * ' eoeberem assi-
inturas e publica-
) ò t i 

* RIO DE JANEIRO, 
» % Antonio Teimo, 
pudo Ouvidor, 63 — 

Ido. 
SANTOS, o s r . 

| de Mattos, rua 
o Cinco de Mar 

IPRENSA LOCAL 

piente penhorados ao modo 
o gentil com quo nos aco-

9 collogas locacs, nfto noa 
lao dosojo do transcrever as 
\ras animadoras, quo sorfto 

vordadeiro incentivo para 
sompro nobremente a car-

elles tanto nobilitam: 
Veio Paulistano : 

Ào hontom A tona da pnbllci-
da nftssta capital, uma folha dlaria, 
do;r«n(lo formato, regulando as di-
miOeH do Cntrcio c do Ettado. De-
nona-se 0 flommercio dc 8. Paulo ; 
nul apesar do nome, nílo 6 oxclu-
sivntnto folha commercial. Do seu 
arjo programma, com efleito, de-
Dri0ido-so quo o novo orgam, se 

quo nfto seja partidario, miiitan-
por isso, so intitula imparcial, 

'todavia, nfto dolxa do ser político, o, 
j melhor ainda, republicano. 

Mais—«traduetoro, tradittore» ; por 
|lsso demos A palavra ao illustrado es-

rcltante, para que, ello mesmo, repl-
d'esta tribuna, o que disse a esse 

peito o sou bem lançado editorial: 
Scguo-so parto do nosso oditorial, 

brmliiando o respoitavol decano da 
nprensa paulista: 
«Era sou estirado artigo program-

ua, detlno o Commercio do modo ex-
plicito os intuitos quo o animam nn 
cruzada quo vem cinprohender. Além 
de'generalidades communs a todos 
programmas jornalísticos, declara o 
novo campeio que so oxforçarA par-
tlcílarniento por bem servir A causa 
do | commercio, da industria e da la-
voura. SerA, quanto possível, noticio-
so e tombem litterario, sem prevenção 
do.escola. 

r. Em sunima, parecc-nos ser o caso 
nos congratularmos com o publico 

fe S. Paulo, e fazemol-o com multo 
Ber, pelo apparecimento do uin 

bem oscripto o criterioso jornal, 
no prometto ser o Commercio, a 

• jblgal-o pelo seu primeiro numero. 
Ao distineto colleip, os nossos cum-

primentos de boa vinda.» 

O Estado de 8. Paulo : 

Foi hontem distribuído o primeiro 
numero do Conimcrcio de 8. Paulo, 
nova folha diaria desta capital. 

No sou artigo do apresentação o 
itovo colloga, depois do' assegurar a 
sua inteira solidariedade para com os 
eollegas da imprensa em todas as 
quastíies que interessom o bem pu-
blico, pasta a expor o sou programmu 
nos seguintes temos.-

E accros conta, após a transcripçfto 
de alguns poriodos do nosso artigo-
programma: 

• 0 primeiro numero que temos A 
I vista traz diversos artigos do inte-
| ressante leitura, notando-so entre elles 
Jum do dr. José Júlio Rodrigues, in-
I titulado tieeção Industrial quo é o 
Êprimoiro do uma série sobro o mes-
|mo ussumpto. 

Ao collega enviamos as nossas cor-
ideaes saudações desejaudo-lho vida 
longa o cheia de prosperidades. • 

r v -

Er E " l ^ o ' prazer do sermos visita-
tWHFP e>\ Commercio de 8. Paulo, 

Vil qno no seu cabeçalho 
"mamfrst;i,_se imparcial, hontem en-
cetou nesi capital a sua publicação 

• diária e a tina. 

ro8eutaçi\njnucjosampnt0 traça o 
M * 

H | o sou . elaborado artigo de 
itaç!\nj] -

jovo colle,, g e u programma cm 
que declara. aqnella fo||la , n a o ó 

nem será jul u m o r g 3 m p0Iitíc-o, 
na acccpça(*ricta qtK, s n c08tnma 

l i d a r a este trt Francamente demo-
crático, O ' Areio de 8. Paulo nfto 
se lliia a nen partido o u grupo 
político railita, 

Accrescentajanstro contemporâ-
neo que -*- "(*tos republicanos, 
pnguarfto pdayiado do systema 
com todo o c m i i r w t o r l 5 o 

•tativer deflmtskto consolidado o 
ígimen tfto IV brilhantemento 
bstitu'do polo» lierltos patriotas 

15 de Novenfc 18B|) 

Pondera o dirí articulista quo 
, Ho justificaria Vo l h a 0 !<ca t j . 
do, se nfto t ives»0 seus i 
rinclpaes escop^,. a ( .„ ra ( ía ' 

lloso matutino, a cujos talentosos 
rodactores, ontro os cjuaes o intelli-
gento diroctor César Ribeiro, almeja-
mos todas as vonturas desejavols.> 

O Diário Popular: 

«O Coumeucio de São Paui.0.—Com 
esto titulo encetou u sua publicação 
n'csta capital uma nova folha que as-
sim so definiu perante o publico : 

• EstA folha nfto é nem serA ja-
mais um orgam político, na aceopçfto 
restricta quo os costuma dar a esse 
tormo. 

Francamente democrático, O Com-
mercio de 8. Paulo nfto se filia a 
nenhum partido ou grupo politico mi-
litante. 

Convictos republicanos, pugnaremos 
pela verdade do systema cora todo o 
esforço, emquanto nfto estiver defini-
tivamente consolidado o regimeu tfto 
feliz o brilhantemento instituído pelos 
beneméritos patriotas do 15 do No-
vembro do 1889. 

Contando com valiosissima collabo 
raçfio, O Commercio de 8. Paulo vlrA 
com corteza occupar um logar bri 
lhanto no jomnlismo paulista, caben 
do-nos neste momento folicital-o pelo 
sou feliz apparecimento o desojando-
lhe todas as prosperidades o ventu-

A Opinião XacioiuU prcoedo a có-
pia do parto do nosso primeiro odito 
rial das seguintes palavras • 

• Com esto titulo apparocei' hontem 
nesta capital um novo organ; de pu-
blioldade, diário em grande formato. 

Assim começa o novo colléga o seu 
artigo do apresentação.» 

E termina: 
• Por ser muito extenso e carecer-

mos, do espaço, nfto nos 6 possível 
transcrever, como desejavamos, todo o 
artlgo-programma com quo se apre-
senta <i Commorcio de 8. Paulo. 

Entregue a sua direcçfto a pessoa 
compctentissima, como estA, é de es-
perar quo a vida lho seja longa t 
gloriosa. 

Saudando com sinceridado o novo 
i»llega, fazemos votos pela sua lon-
govidade, na certeza do quo vel-o-
emos sempre cooperando com etfica 
cia para o progresso o engrandeci-
mento nfto só do Estado como do 
paiz.» 

No ponto do crusamento da rua 
Victoria com a do S. Jofto foram lo-
vantadas diversas pedras para um 
estudo <|nalquer. 

Ho ollas fossem collocadas nos res-
pectivos logares, nfto haveria aguas 
estagnadas, os narizes teriam liber-
dade do cheirar o o receio do fe-
bres desappareccria. 

E' o que podem os moradores d'alli. 

A electricidada nas corridas de cavallos 

Nas corridas do cavallos do Roley, 
proximo do Chicago, descobriu-se que 
um jockey chamado Kulm tinha ado-
ptado a cada uma das suas esporas o 
polo do uma pequena machina do In-
ducçfto quo trazia A cinta. 

A corrente descia por um conduc-
tor ao longo do cada uma das pernas 
o atravessava o corpo do cavallo 
osto, aguilhoado por uma dôr insup-
poitavei, devido A descarga clectrica, 
deslllAra em um galopo de que nada 
póilo dar idéia. 

Como os regulamentos das corridas 
nfto provém esta manobra, o jockey 
reclamou audaciosamente o prêmio ; o 
jury, porém, declarou-o desqualificado, 
com applausos goraes do publico. 

A Intendencia .Municipal nfto ac-
celtou pedido do demissão solicitado 
pelo sr. dr. Braulio Uontes do cargo 
de intendente do hygieno c saudo pu-
blica. Consta, entretanto, quo osso sr. 
renunciará o cargo. 

O commandante do 5" corpo de po-
lida estA organisando a banda do mu-
sica. 

Os instrumentos, chegados hontem, 
foram offerocidos Aqueílo corpo pelo 
sr. Abilio Sourcs, abastado capitalista 
da nossa praça. 

ROSAS DE INVERNO 
Para so obtorem rosas no Inverno, 

diz uma folha estrangeira, cortam-se 
em estado de botfto proximo a desa-
brochar. O extremo do pedunculo 
mette-se em um pedacito do céra, o 
depois do coberta a llôr com um car-
tucho de papel, suspende-se dentro de 
um armário. 

Em Junho ou Julho, queima-so a 
ponta oucorada o iutroduz-so o pe-
dunculo cm um copo d'agua fria. O 
botfto abro e apparece a rosa fresca o 
formosa como dcsabroehada em esta-
ção própria. 

Ahi fica a titula do curiosidade. 

Pobre Jeronymo Francisco! 
_ 'Sentin frio na cabeça e procurou o 
chapéo alheio. 

A policia, quo é toda caridade, deu-
lhe o devido agasalho. 

Nada do barretadas com o chapéo 
alheio, seu Jeronymo. 

Hontem, As 8 horas da tarde, no 
largo do Mercado, um pequeno de 7 
ou 8 aunos foi bastante maltratado 
por um bond. 

Picou com um dos pés inutilizado, 
além de diversas escoriações pelu 
corpo. 

Culpados: o rochoiro, ^que Iíojo 
quer dizer desastrado, e os pães, 
que devem cuidar melhor de seus fi-
lhos. 

ente dos interel 
.nto d'esta pri 
stado do 8. Pau 
Aos npreciadon 

lltterarias otferece: 
pá, achando-se si 
o tis cultores do 
Vista follía. Km 

l tcrlio preconceitos 
I dem sempre todas 

commercio, 
de todo o 

boas peças 
pra ad )qua-
ifrano i aos 

plummg 

e ren-
_ „ . homena-

ítens ao Bcllo, em quld a H 
flagrantes mamíest— 

Sinceros tfto os vo.\fBzemoH 

pela merecida prosperi|(4o v a 

- T 

<> « p » t i a p a l u v i - a p u l i l i c o 

Uma curiosa explicação porque 
principia com p a palavra politico. H' 
porque a referida lettraso presta maLs 
quo outra qualquer a mudanças c 
modificações radicaes. 

Ná suo rãrma usual é itm p. Vol-
tada ú esquerda é um q. posta de ci-
ma para baix.o ó um b, o dando-lhe 
entfki usa volta. <»nverto-se eni d. 
Vr como um politico prçcisa ser eons 
tituido de modo quo pos* adaptar-se 
As mais variadas situaçõnn, se quiser 
fazer carreira, ois porque o « u nome 
começa pela lcttr<( quo mais i ai ian-
tes pôde tomar, o p. 

SECÇÃO INDUSTRIAL 

Eis algumas das c òWs quo eu trata-

ria de estabelecer o do organisar com a 

maior urgência, so fosse governo no Es-

tado de S. Paulo. 

Io Um museu commercial—tendo por 

molde o museu commercial do Bruxel-

las. 

'2o Cm bom ensino de chimica geral, 

industrial o analyticn, com um grande e 

excollonto laboratorio anncxo, destina 

do ao ensino pratico destas especialida-

des. 

O estudo methodico das matérias 

primas do origem mineral, vegetal e ani-

mal do Estado do S. Paulo, sob o ponto 

do vista da sua expioraçfto commercial 

o o das suas transformações e aproveita-

mentos . 

I o A expioraçfto historico-natural dos 

domínios o territórios do mesmo Estado, 

serviço esto quo se combinaria perfeita-

mente com o anterior. 

C>" Um serviço do estatística eranta, 

proficientemente delineado, progressi-

vamente emprchendido o honesta o de-

dicadamente executado. 

d» A croaçfto do escolas agrícolas, do 

campos de expioraçfto o do wcliniataçâo 

c o ensino, serio c profícuo, das prinei 

paes artes e ofllcios de um povo civilisa-

do, poderá fechar, por hoje, algumas das 

medidas, que tenho por fundanientaes 

para a prosperidade oconomica c social 

do povo o da região, a que tenho a honra 

de mo referir. 

A oxporiencia, quo ú a melhor de to-

das as lições c o primeiro do todos os 

mestres, nfto nos podo deixar a mais in-

significante duvida sobre o caminho qiic, 

para a riqueza publica braziloira, con 

vem escolher quanto antes e com a mais 

deliberada boa vontade, previdente o 

inqucbrantavel energia. 

Dá-se nos povos, o quo so dá na casa 

do cada um. Não ó vergonha pedir-se 

emprestado um serviço de prata com 

quo se pretenda eommcmorur, n uma 

festa ilo família, por exemplo, um facto 

digno do registo. E' indecente porém pe-

dir aos vlsinhos o amigos a toalha com 

que, diariamente, precisamos do limpur 

o rosto, depois da respectiva lavagem 

Se Isto se pódo fazer num dia, em caso 

absolutamente irromediavol, mal irA a 

quem so apegar ao processo, porque nem 

aiilrmarAdignidado,nem revelará animo 

discreto o calculista. Como economia 

serA ridículo o contraproducente; como 

recurso entrará na zona dos desiquili-

brios intellectuaos, tfto visíveis sfto as 

conseqüências do semelhanto procedi 

mento. 

Por ter deixado correr o marfim, como 

vulgarmente se diz, em assumptos to-

chinlcos, é que Portugal chegou ao im-

passe, em quo liojo so encontra, por des-

graça sua o até dos que, a tempo, o avi-

saram dos perigos quo corria, o das tem-

pestades «pio so encasteliavam no hori-

zonte da sua vida social. Que o Brazil 

lhe nfto siga pois o exemplo. Veja a tem-

po a estrada que lho convém, estrada, 

que,demais a mais, tem a obrigaçfto do 

vér—o do vér bem. 

Com palliativos,promulgados a medo, 

com pulso pouco firmo e a consciên-

cia duvidosa do êxito, porque nfto te-

nha, As vezes, a illuminal-a, a «ciência, 

a experiencia, ou— a fé — é quo nada se 

conseguirá, senfto desacreditar o proces-

so, esbanjar milhares do contos de réis 

e tomar o problema mais difficil, porque 

é sempre muito melhor editlcar em ter-

reno virgem, do que sobre ruinas do 

casas desmoronadas, cujos alicerces 

foram roidos polo tempo ou devastados 

pela.. . formiga. 

Nfto sueceda á política, nesta grave 

conjuneturade uni povo que renasce, nfto 

para retrogadar, mas para uma larga 

vida de trabalho o de fomento, o que 

snecsdcD Aquello carro, cujos cavallos 

partiram a galope, deixando a caixa so-

bre as rodas posteriores, estatelada na 

praça publica, o levando, apenas, o jogo 

dianteiro com o competente piloto, tfto 

débeis eram o3 laços que prendiam os 

elementos motores e dirigente» á parto 

útil do vob'.csla que, por ílm de coutas, 

era a çoaaa principal do systhema o o 

quo mais convinha lazer andar! 

Que nflo succeda o mesmo á n tçfto 

que, depois da minha, en mais amo e es-

timo, é o que sincera e cordialmente de-

sejo. Que a política lho nfto $ r r a pois, 

tanto, o tfto depreda, que tiquo a naç-lo 

a bater compasso, olhando com um oculo j 

para os seus dirigente', abandonada, 

por dcseirilo, e falta do ligações sufi-

cientemente soiidas.ua a»*? praça pu 

biica dos Interesses nacionaes c inter- [ 

uacionoes, d ;lia u do mundo inteiro. 

• '-** >' " f 
*>sK" JlXfpJSoillUOCM. 

TEIAS DO DIA... 

(memohiabdeuma A II A NUA 
III 

«•A ussQclnçSo do Dom Pattor, 
floritlflAdH ao recolhimento iiÃrti 
KcncrjivAo das lafclixed que, ar 
rependidaa, qactram rcbabilltar-se 
pelo trabalho. 

E do Jesus so acercaram publica-

uos e poccadores. 

Pairava no olhar do Justo a man-

sidão das pombas. Rorojando de sua 

bocca, ungida de misericórdias, os 

mandamentos |da lei nova tinham 

simplicidade das crianças, as penetra-

ções da luz, o incbrlamento dos bal-

samos. 

— Eu sou'o"perdfto! dizia. 

K MaMa do Magdala corava do 

pudor... 

— E eu sou a vidal 

E Lázaro so levantava do sepuiero, 

Ora, nesse dia, esc ribas o phariseus, 

escandalizados, murmuravam palavras 

do despreso, na repugnancia de quem 

arredasse com a:< sandalias um trapo 

nauseabundo. 

— Mo, o o gesto sublinhava a in-

juria, -isto recebo os poccadores o 

com elles como! 

E Jesus propõz esta parábola: 

•• Qual do vós, perdondo uma ovelha 

entro as com do numeroso aprisco, 

qual nfto abandona nas pastagens de-

sertas as noventa o nove qne ficaram, 

liara correr em busca da tresmalhada? 

• E nfto pára, nfto respira, nfto re-

pousa, emquanto a nfto descobre, en-

redada no ospinheiro ou ospavorlda 

ao tropel dos lobos que so approxi-

mam... 

•> Achaudo-a. qual de vós nfto tem 

uma caricia para a perdida ? qual nfto 

irti carrega aos hombros ? qual nfto 

n a recouduz ao rebanho abandonado V 

« E no ajuntamento dos amigos o 

dos vialnlios, o pastor jubiloso, como 

si vencedor tora entro victorias, ex-

clama : 

— « Congratulai-vos commigo! achei 

a minha ovelhinha perdida... • 

Escribas o phariseus nfto compre-

hendoram. 

Mas Jesus concluiu: 

• Assim haverá no cou maior júbilo 

por um poccador que o arrependi 

mento salve, quo por noventa e novo 

justos, coroados pela innoconcia. • 

E foi assim quo Jesus propõz a pa 

abola do Bom Pastor. 

Desde entfio se fez a caridade 

caridade que ó perdão, a caridade que 

é amor. 

Lagrimas?—insensíveis, as enxugam 

lenços: — commovidos, as enxugam 

beijos. 

O vicio repulsivo, a chaga vorml-

nosa, a dõr eiu todos os seus espinhos, 

o desospero cm todos os sous arran 

cos, — na caridade tém... a caridade 

A caridado é um broto da cruz. 

Si nfto fora a dõr, existiria a cari-

dade ? 

Ella abro o livro á ignorancia; 

vosto os nús ; sacia os famintos ; é 

mae para os orphftos eftilha. para os 

velhos. 

Do hospital fez um lar : asyla o de-

sengano. Da garganta do vicio rasga-

o atalho da regeneração. 

almas piodo-

divina para-

Bem hajam, pois, a-

as que, traduzindo a 

bola, lançam os alicerces doam/Io do 

Bom Pastor. 

Si poucos ncudirem A emprega cari-

dosa, a primeira brécha no egoísmo 

já está cortada. 

Esta obra bem pódo ser a pequeni 

na semente de mostarda, da outra pa-

rabola: 

Deve germinar e crescer, crescer e | 

frondear. 

A' sombra se aecolherfto os que 

vem cansados, arrastando a vida, de! 

qneda em queda, pela via dolorosa, | 

mas estéril, dos vícios. 

Na lagrima, que é nma' gotta, raul-

tas vezes so exgojtam as d'irtis-ocea-

nos, cujo fundo é Iodo, cujas praias' 

sfto areias. 

Secretaria da Justiça 
Foi exonerado, do cargo do subde-

legado do policia da Boa Vista das 
Pedras, o cidadão Pedro Alves do Val-
le. 

O ieneuto Antonio SinWes da Costa 
foi nomeado subdelegado de policia da 
Boa Vista das Pedras. 

Solicitou-so do dr. socretario da Fa-
zenda a expedição do ordeus para os 
seguintes pagamentos: 

Ao alteres Fernando (iarracho de 
Brito, pela Hecebedoria do Santos, da 
gratificação a quo o mesmo tom direi-
to,durante o tempo quo permaneceu 
naquella cidade, commandando o des-
tacamento alli estacionado. 

Ao quartel-mestre <lo corpo do ca-
vallaria, da quantia do tUíHOO, pro-
venieito da compra do tres freios para 
animaes ilaqueilo corpo e concerto em 
uma forja a cargo deste. 

Ao aiferes do corpo de cavallaria, 
Jofto Lucidoro de Oliveira, tio :i me-
zes adeantados dos respectivos ven-
cimentos, atlm do |ioder o mesma fa-
zer acquisiçfto do fardamento. 

Transmittiram-so : 
Ao dr. secretario da Agricultura, 

por copia, o otflcio do dr. chefe de po-
licia, em qtio pede diversos concertos 
no protlio da Penitenciaria. 

Ao dr. chefe de policia o requeri-
mento do Fortunato do Souza Morei-
ra, pedindo pagamento, pela Hecebe-
doria de Santos, da importancia que 
lho é tlevida, proveniente do forneci-
mento do gêneros ao contingente do 
1" batalhão do infauteria, quando alli 
destacado, conformo as contas j á en-
viadas pelo actual delegado do poli-
cia. 

Ao tlr. secretario da Fazenda os tí-
tulos de provimento do serventuários 
de justiça de diversas comarcas do 
Estado, e quo constam do dec. de 13 
tio corrente, publicado no Diário Of/i-
cial. 

(J citladfto Sebastião Lorena, oflicial 
externo da policia do porto de lgua-
pe, obteve niezesde licença. 

~ Declarou-se ao presidente do Tribu-
nal do Justiça que foi designado o citla-
dfto Franklin Laudclino Esporidifto, 
para, mediante a gratificação mensal 
do :íO()$, auxiliar os trabalhos da se-
cretaria do Tribunal, á vista do aug-
mento do serviço, tendo-se providen-
ciado para o adeantamento o paga-
mento do saiario do servente. 

Recommondou-so ao dr. juiz de di-
reito tia 1" vara do orphftos desta ca-
pitai que, dispondo o art. 82 § J do dec. 
n. l i ! de 10 tle Novembro de 18D2, 
quo seja provido, mediante concurso, 
o emprego do thesoureiro tle orphftos, 
mande atflxar o edital respectivo afim 
de so cumprir a formalidade referida. 

Requerimento despachado : 
Do Manoel Soter do Oliveira San-

tos, pedindo entrega do documentos 
que juntou A petição cm que solici-
tou ser provido no ofiicio de tabellifto 
tle notas de Bolem do Descalvado.— 
Entreguem-se, mediante recibo. 

Foram providos, nos termos tia lei 
n. 1)4 de 17 tle Setembro ultimo, nas 
serventias vitalícias de Io o do '1° ta-
bellifto de notas, com os annexos do 
eivei o do commorcio, dos orphams e 
ausentes, tlti provodorla o do crime 
tia comarca tle Santo Antonio da Ca-
choeira, os cidadãos Antonio Joaquim 
Homero da Silva, tabellifto de nota-
escrivão do eivei o do commercio, da 
provedoria o do crime, o Marciano 
Jorgo do Amaral, escrivfto de orphains 
o ausentes da mesma comarca. 

Foram concedidos dois mezes tle li-
cença, para tratar de sua saudo, ao 
bacharel Octavio da Silva Leme, pro-
motor publico da comarca do Arara-
quara. 

Foi accoita a desisteneia quo o ma-
jor Jofto tio Oliveira Évora fez da 
serventia vitalícia do ofllcio do 1» ta-
bellifto do publico, judicial e notas o 
annexos, o de oflicial do registro ge-
ral o hypothecas na comarca do Lo-
rena. 

dadftos Felix Farant o Cbristino Ma-
cedonia.—Archive-so, depois de regis-
trado. 

Dito do fiscal Ologario, informando 
sobro unia reclamação dos moradores 
do bairro do Pirituba, relativamente 
a um caminho do sorvidfto publica, 
vedado ao transito pelo dr. Alberto 
tle Andrade.—Fiscaliso o fiscal aobser 
vancia do embargo, 

Dito da Companhia do Gaz, com-
munieando ter necessidade do mandar 
abrir o calçamento em varias ruas.— 
Ao dr. engenheiro pura tiscalisar o 
serviço de maneira (!';o os calçattien 
tos fiquem devidamente reconstruídos 
o nfto seja embaraçado o transito pu 
blico. 

Dito do zelador da iiluminaçfto da 
freguezia do Nossa Senhora do f) 
conununicando o pedindo urgentes pro-
videncias sobro o mau ostado dos pos 
tes de iiluminaçfto.—Ao fiscal para In-
formar. 

Dito do fiscal Braga, remettendo 
dinheiro do multas. — Recolha-se ao 
thesouro da câmara. 

Dito do fiscal Corrêa Dias, idew.— 
Mesmo despacho. 

Dito tio fiscal Queimado, idom.— 
Mesmo despacho. 

Dito de José A. Paes Lorae, com 
munieando ter ordenado a execnçfto 
tle trabalhos tle aguas e exgottos em 
diversas ruas.—Sciento. 

Requerimento do José Blals, pedin-
do permissfto para tirar uma servidão 
tl agua do tauquo do Pacaembú.—Ao 
dr. engenheiro para informar. 

indicaçfto do vereador Guilherme 
Rudge, relativamente a um prédio que 
em mAs condições estA sendo cons-
truído ua rua Oriente.—Ao fiscal pa-
ra informar. 

Idem do mesmo, reclamando u pe-
dindo providencias sobro a irregula-
ridade no serviço da iiluminaçfto tia 
freguezia da Penha de França.-Mes-
mo despacho. 

Idem do mesmo, sobro a marcação 
tle logares proprios para a croaçfto tio 
porcos o chiqueiros para os mesmot 
Aos (iscaes para informarem sobre os lo-
gares mais convenientes. 

LEILÀO JUDJCIAL 
O conhecido leiloeiro sr. Mariano tle 

Albuquerque faz hoje, nas ruas de 
Santo Antonio e Barfto tle Iguape, ás 
2 horas, um importante leilão tle pré-
dios e terrenos da massa faliida de 
J. Souza & Comp. 

Chamamos a attençfto dos leitores 
para o competente annunclo. 

Seguiram hoje para Santos, onde fo-
ram examinar pela segunda vez as 
obras tle exgottos, os srs. drs. Theo-
doro Sampaio, engenheiro sanitario do 
Estado, tlr. Dubois e um representante 
da .Superintendência de Obras Publi-
cas. 

C i a i i U M l M C I P i L 
I.VTENOKNCIA OK HVtilKNK KSAÚDE 1*1'UL 

1 tespaclioH de hontem : 

Requerimento de José Antonio ( 

E si os escribas o phariseus das 

seitas nova< fugirem c< 'andalisndos...; 

contai-lhes, senhoras! contai-lhJí mais • 

uma voz, a parábola do Bom Vu ,tor... 

Qui seminanf i '- ia rritlis, in c.r.ul-

tatioM mettent. 
V. M. 

> ERRATA , * 

Nas Teta- d' corrija s,!:: 

— Mas... o <n 'fl ó infln i 

Por 

— Mae . ootfr '' íçVi n ràz iíja. 

\' vista da iulnrinaçfto do (is-
cai, mantenho a multa. 

Dito tle Francisco Nieoláu Sc.himidt. 
Sabendo quo o supplicante ó um n 

dadfto cumpridor tios seus doveres, e 
que motivo superior a sua vontade 
concorreu para a verificação do facto, 
oailivio da multa, ofiiciando-so aodr. 
intendente tias finanças. 

Ofiicio do dr. intendente de obra* 
municipaos.—Sciento. 

Dito do fiscal José Arruda. Scien-
to. 

Indicação 11.50 do vereador dr. H«n-
rique Hchanmann. OfTicio-so A em-
presa de. limpeza publica. 

uirENOKNciA ur. jesru, \ t i'<ji.icia 

Despib luis de hoiUcm : 

Oftleio da intendencia tio finanças, 
tapeando uma conta tio Diário Poj u-
lar. na impoitanchi do 2 5 í $ p O O . — D e -
volvu-s t'o dr. inten.lonte de finanças, 
com a iníormaufip do seC1'e'ario. 

Dito da mesidfc. in-^niaatlo qne a 
qiiíVitia existente no cofro municipal, 
portai ao fuiiúo escolar, é de 
2:7!llÍG.s.).j| UúgistroM e archive-tw. 

Dito ilo fllreêt-ir g"ral do.: negücios 
tU agricultura e obras publicas, re-
nw 
ent 

•t tendi 
Rtrr 

inia du eantracto 
o inspector dos jardinr 

Mrmadi 
e os ci-

ritOJECTO 1)0 comoo 
Tivemos occasiao de ver o summario 

do codigo tio processo criminal, cujo 
projec.to estava a cargo do sr. dr. Jofto 
Monteiro. 

A distribuição foi feita com apurado 
critério o parece corresponder ás nc 

ssidades tia nova organisaçfto dada 
ao poder judiciário do estado. 

Nfto é um trabalho definitivo. O con-
gresso terá de estudal-o, dlscutil-o 
dar-lhe a invéstldura de lei. E' tle es-
perar, no emtanto. que o legislador, 
compenetrado do plano que presidiu á 
confecção do projocto, pouco tenha a 
supprir ou a modificar. Pena é que 
organisador do projccto o enviasse 
desacompanhado de unia exposição de 
tnoti/MS ; a qual seria um gula firme c 
segura para o legislador poder com-
prehonder, desde logo, a serie dos prin 
cipios dominantes que, na mareha pro-
cessual, auceitou o sr. tlr. Jofto Monteiro. 
Os corpos collectivos, mormente em 
face tle um projeeto do tanta relevancia 
como esse, de ordinário nfto apuram 
bem o plano preponderante de traba-
lhos de egual jaez, de modo quo nfto 
raro enxertam regras, aliás secundaria: 
que destoam do conjuneto, prejudicando 
a massa total das disposições 

Eis a.1 rubricas dos títulos, capitules 
e sccçõos do projeeto: 

Titulo I Disposições preliminares. 
Capitulo I Dás aeçjes ex-delieto. 
Capitulo II lio foro competente. 
Titulo II Do processo em geral. 
Capitulo I Dos modos por que se 

inicia o processo. 
soeçao 1 Do inquérito policial. 
SccçOo II Da queixa e da denun-

cia. 
Secçfto III Doprocedimentocr-e/7ic«). 
Capitulo II l)a citaçfto. 
Capitulo III Ua prisfto. 
Seeçfto 1 Oa prisão em llagrante 

delicto. 
Seeçfto 11 

formada. 
Seeçâo III 

nuncia. 
Seeçfto IV 

tiva. 
Seeçfto V 

sua execução. 
Capitulo IV 
Capitulo V 

çfto. 
Capitulo VI 

relaxa a prisft 
Seeçfto I Da fiança. 
Seeçfto H Do luibe.au- corp ti*. 
Artigo I Da impetraçfto tia ordem 

de habcas-corpi'*. 
ArMiço II l)o processo tle halmm-

eorp is perante os jnizes tle direito. 
Ariigo III Do processo do Itaheas-

sorjms perante o Tribunal de Justiça. 
Capitulo VII Das audiências. 
Capitulo VIII Das provas. 
Sieçfto 1 Oocorpo de delicto. 
Sieçfto II Dos exames o buscas. 
Scçfto III Das testemunhas. 
Seeçfto iV Dos documentos. 
Soe çfto V 1 >a confissão. 
Secçáo VI Das presumpções. 
Capitulo (X Do interrogatório. 
Capitalo X Da defesa tio réo. Das 

exccpções. 
Capitulo XI Dos prasos o:i tcnnos. 
Capitulo XII Das nallidndes. 
Capitulo Xlll Das férias. 
Titulo 111 Do processo perante o 

jury. 
Capitulo I Da formação tia culpa. 
Capitulo II Da accusaçfto o julga-

mento. 
Seeçfto i Dos actos pie ia atorios 

da 
Hocçílo fl Dos a;los prcparatoriM 

do julgamento. 
* Socváo III Dos debates. 

SjcçSo IV Do julgamento. 
ftacçfto V Dos incidentes. 
S :eçfti> VI De ou'ra- formalidade 6 

do proc«so perante o jury. 

i Da prisão em 

Da prisfto antos da culpa 

Da prisfto d -pois da pi o-

Oa prisfto administra-

Do mandado do prisfto e 

Da nota d'? cul[a. 
Do auto d:j qi ali Ica-

Dos modos porquo se 

Titulo IV Dos processos ospoeiaes.' 
Capitulo I Do processo das infra-

cções de posturas municipaos. 
Capitulo II Dos tormos do bem 

viver e segurança. 
Capitulo III Do procosso das contra-

venções e dos crimes punidos com a 
peua do multa ou de prisfto até seis 
mezes. 

Capitulo IV Do processo dos crimes 
de moeda falsa, resistência, tirada de 
presos, arrombamento de cadeias, con-
trabando o bancarota. 

Seeçfto única. Disposições especiaes 
a alguns destes processos. 

A. Do processo de contrabando. 
B. Do processo de bancarota. 
Capitulo V Do processo dr s crimes 

tle responsabilidade dos empregados 
públicos. 

Seeçfto I Do processo dos crimes 
do responsabilidade perante os juizes 
do direito. 

Seeçfto 11 Do processo dos crimes 
do responsabilidade peranto o Tribunal 
do Justiça. 

Seeçfto III Do processo dos crimes 
de responsabilidade peranto o Sonado. 

Capitulo VI Do processo para im-
posição da penas discipllnares. 

Seeçfto I Contra empregados subal-
ternos. 

Seeçfto II Contra advogados o soli-
citadores. 

Seeçfto III Contra juizes de direito. 
Titulo V Dos remédios contra os 

despachos o sentenças. 
Seeçfto I Do aggravo no auto do 

processo. 
Dos recursos propriamen-

DIVERSÕES 
No theatro Minerva <Rua da Boa 

Vista) representou-se hontem a «arzue-
la— Molinero de Súbita, qne íol 
multo applaudida. 

Faz beneficio hoje no Folytheanw 
(Ladeira do S. Jofto) a artista 01*». 

Nesta funcçfto sorfto executados OS 
melhores trabalhos da compaahía. 

Enchente com certeza. 

Nfto sabemos ao certo quandp vlr i 
trabalhar nesta capital • companhia 
lyrica Sansone & Comp. 

Ainda anto-hontom deu ella o 90* 
espectaculo no Rio com a Cavalleria 
Rusticana. 

Seeçfto II 
to ditos. 

Seeçfto 111 
Seeçfto IV 

julgamento. 
Titulo VI 

tenças. 
Capitulo 1 

executaçfto. 
Capitulo 11 

Da appellaçfto. 

Do protesto por novo 

Da exocuç&o das sen-

Da eompetencia para a 

Disposições geraes sobro 
a execnçfto dss sentenças. 

Capitulo lli Disposições especiaes 
sobre o modo de execução das penas. 

Seeçfto I Da prisfto cellular e da 
prisfto com trabalho. 

Seeçfto II Da prisfto disciplinar. 
Seeçfto III Da suspensão ou perda 

do emprego. 
Seeçfto IV Da multa. 
Titulo VII Da extincçâo da aeçfto 

criminal e da condcmnaçfto. 
Seeçfto I Do perdão ou graça. 
Seeçfto II Da ainnistia. 
Seeçfto III Da prescripçfto. 
Seeçfto IV Da rehabilitaçfto. 
Disposições transitórias. 

TRIBim DL iuonVf 
SESSÃO DE 18 1)E JANEIRO DE 1893 

JuhjumantoK 

H A B E A S - C O I í P U S 

Capital. -Paciente—Vicente Bianelil. 
Concederam a ordem pedida para ser 

apresentado o paciente A 2." sessfto or-
dinaria, prestando esclarecimentos a 
itietorldade policial que ordenou a 
prisfto; unanimemente. 

Recursos crimes 
X. 40.—Espirito Santo do Pinhal— 

Recorrente, o juiz de direito. Recorrido. 
Ualdino Pinto. Relator, o sr. ministro 
Pinheiro Lima. Juizes sorteados, os srs. 
ministros Machado Pedrosa e Oliveira 
Ribeiro. 

Nfto tomaram conhecimento, por nfto 
ser admissível na hypotheso o rocurso 
interposto : unanimemente. 

N. 42. líio Claro, recorrente, o juizo, 
ex-oflleio. Recorrido, Joaquim Pinto da 
Fonseca. Relator, o sr. ministro Toledo 
Juizes sorteados, os srs. luiuistros lí ro-
iero o Ferreira Alves. 

Negaram provimento, para confir-
marem a docisfto recorrida ^unanime-
mente. 

Ajqiellações civeú 
N. 2124. - Capital. Appellantes, os 

ncorporadores da Companhia Payfto, 
Briccola & Borges. Appellado, Bento 
Marques, Pauperio e outros. 

Relator, o sr. ministro Toledo. Re-
visores, os srs. ministros Machado Pe-
drosa e Oliveira Ribeiro. 

Rejeitaram os embargos para confir-
mar o accordam embargado ; nnani-
nemente. 

N. 21:17.—Capital. Appollante, desem-
bargador Bernardo Avelino Gavifto 
eixoto. Appellados, os herdeiros do 

D. Rita Ribeiro Vianna. 
Relator, o sr. ministro Ferreira Alves. 

Uevisores, os srs. ministros Oliveira 
itibeiro o Canuto Saraiva. 

Nfto vencidaa preliminar de tomar-se 
conhecimento da appellaçfto,por se dever 
wnslderar deserta, sem embargo do 
iccordam da extineta Relaçfto, que o 
contrario deciiliu, dfto provimento A 
appellaçfto, para reformarem a sen-
tença appollada, remettendo as partes 
para as vias ordinarias, contra o voto 
Io sr. Oliveira ^Ribeiro, que nfto jul-
gava de alta indagação a questão dt 
meritis, devendo assim ser considerado 

decidido no Inventario. 
N. :!.—Lorena. Appellantes, coronel 

Mariano Máximo Franco e sua mulher. 
Appellados, Belmiro Antonio da Silva 
sua mulher. 
Relator, o sr. ministro Ferreira Al-
is; revi sores, os srs. ministros Oli-

veira Ribeiro o Canuto Saraiva. 
Rejeitaram os embargos, para con-

flrmar o affeordam embargado ; una-
nimemente. 

X. is. -Rio Claro. Appellantes, Lncas 
Ribeiro do Prado o sua mulher. Ap-
pellados, José Leopoldo de Aguiar e 

Maria de Campos Aguiar. Relator, o 
r. ministro Xavlor do Toledo. 
Re visores, os srs. ministros Machado 

odrosa e lgnaeio Arruda. 
Receberam os embargos para refor-

mar o accordam embargado o a sen-
tença appellada : unanimemente. 

SE8SÕES55 AUDIÊNCIAS 

Tribunnl de Justiça. Sessões ordi-
narias, As 11 horas da inanban, ter-
ças e sextas. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIENCTA8 ^ 
Dos juizes do direito, no «nficio do 

Tribunal de Justiça: —As quintas fei-
ras, 1H horas, juizo 
orphams: 11 horas, 1.» vara de or-
phams: 12 horas, feitos tia fazeatlh e 
provedoria: 1 hora da tarde, l.* vara 
clveJ e commerciaL Aos sabbados, 12 
h iras, -.* vara crvel e comm>-: 
•Se os dias aeirna designados fori-̂ i, 
riados, as andícneias se effcctuarao; 
mç-?ma~. horas, no» dias antecedentee. 

COMPANHIA TO»|BA 
Alegre-se o povo de 8. Paulo oom a 

seguinte magnífica noticia, e prepare-
se desde jA para as beiias noitadas que 
vae tor: 

Deve estrear no Sfto José, no dia íJ 
do proximo mez de Fevereiro, a com-
panhia italiana de operetas e operas 
cômicas dirigida pelo sr. Tomba. 

Esta companhia trabalha actual-
mento no thçatro Olympo, do Rosário, 
ondo tem alcançado successo estron-
doso. " 

A 1* dama da companhia, sigiwra 
Paoli Bonazzo, possuo uma e 
voz e canta com escola Ne 
Santuzza, na Cavalleria . 
admiravelmonte. Diz o nosso infor-
mante quo o maestro Ferrari, ouvin-
do-a, suspendeu lmmediatamente a soa 
Cavalleria. 

Vem também na companhia aasras, 
Tetrazzini, Gardíno Marchetti e uma 
irmft da primeira—um soprano ligeiro 
da ordem da apreciadissima Pettfeiani, 
que atjui cantou na ultima tempora-
da lyrica com geraes applausos. 

Os demais artistas sao: Poggi Màr-
chetti, huffo, Pagano, 1» tenor, Arte-
mio Migliazzi e Cesari, barytonos. 

Além de 54 operetas que figuram 
no repertorio, podemos desde jA apon-
tar mais estas peças— a delicada 
Carmen. Dorme (Juriose, Papá Martin, 
Piglia dei Regimento. Crispino e la 
eomare e Cavalleriti Rusticam 

A companhia ensaia para deleitar 
o povo paulista—D. Oiovanni o So-
nambula. 

Depois de tanta miséria do bons 
espectaculos, só mesmo uma compa-
nhia superior a Cartocci. 

Diz o Jornal do Commercio q n e T 
provável que a companhia do sr. 
Dias Braga venha a S. Paulo em ex-
eursfto artística. 

Secretaria do Interior 
Declarou-se As juntas revigoras 

do alistamento militar das comarcas 
tle Itü, Casa Branca o desta capitei, que 
nfto tendo cilas iniciado esse serviço 
no tempo opportuno, ficava-lhos desig-
nado o dia 27 de Fevereiro proximo 
para a sua reuni&o, cumprindo ás 
mesmas exigirem das auctoridsdee 
competentes a remessa das respeeti 
listas. 

mi 

Auctorisou-se o I o juiz de paz di 
Quelnz a fazer designaçfto de novt 
dia para o serviço do alistamento 
lltar daquella cidade, recoi 
do-so-lho sor o mesmo feito com 
possível brevidade. 

Transmittiram-se: 
Ao cidadão Isidoro Rodrigues de 

meida, membro da junta revisora 
alistamento militar da Faxina, 
exemplares de leis e regnlamenl 
sobre o dito serviço, conforme 
do f> do andante. 
-VA' junta rovisora militar da o » i j " l 

ca do Tietê um livro para esse z'\ 
ço, conforme solicitou cm offlcio 
do corrente. 

Ao dr. secretario da Fazenda a 
cio do dr. Gabriel Piza, nosso n 
tro em França, afim de ser reme 
ao Thosouro para servir na prest 
do contas relativas A commissfto 
que foi encarregado o dr. Annfeal 14 

Ao directer da PharmacMh É 
do o conhecimento do eBHPtur 
facturas de artigos destinados %o 
boratorio do Analyses Chimicas, i. 
de providenciar sobre o roceblme 
dos mesmos. 

A directeria do bygiene foi aocto 
risada a mandai' proceder aos q h 
certos mais necessários no telhad<flfc 
edificio do iazareto do variolosos, 
aguardando para meihor época os de-
mais reparos, ou quando houver di-
minuído o numero de contagiados em 
tratamento. 

Decorou-se Acamara municipal da 
Piedade que opportunamente s»ri 
attendida no podido foíto e relativo a 
nomeaçfto de um delegado de bygieoa 
o bem assim de um fiscal desinfecta-
dor. 

- ••':'<im 

Ofllcios despachados: 
Da directoria de hygiene, reclaman-

do providencias, conforme pediu o de-
legado de hygiene de Capivary, no 
sentido de serem sustadas as ordens 
dadas pela eamara municipal da men-
ina cidade para augmentar-se o actaal 
cemitorio.—Ao dr. engenheiro sanita-
rio para que, logo quo seja possível, 
verifique de visu a obra de que u 
trata e indique as providencias neces-
sárias. 

Da eamara municipal de Ubatuba, 
pedindo a entrega da'verba de 1:0001, 
concedida para auxilio do hospital d* 
caridade, afim de poder abrir um hos-
pital provLsorio aos indigentes. —A* 
directoria do hygiwn» para 
onvido o delegado de hygieno de 
tub* _ 

Foi dirigido o seguinte n l M b f 
eamara municipal da 8. 
vo: i 

Em resposta ao 
de mez proximo 
do sobre a neca 
i*s escolas publicai 

da J.» vam « f inar ia detfia vl 
regel-as o cidadfto 
d. Amélia Martins de Moai 
o pagamento mensal de 
dèclVMWwqtw a 

"c ser attendida, pori 
a que 

SoJTRtíí &ni'ffjs ireguozc». 

» • 

t. a.: a*. n-j 

% M l 

kndar. 



FOLHETIM (3) 

* 

Heitor Malot 

P R I M E I R A P A R T E 

Alii, em circulo, collocaram 
as ronlottcs, e, depois de acom-
modados os cavallos nas estre-
barias, todo o pessoal mascu-
lino, munido de instrumentos 
ruidosos, agrupou-se para ir á 
praça principal da aldêa an-
nunciar o espectaculo do dia 
seguinte: Tlieodoro ia com a 
trombeta, José rufava o tam-
bor, Estanislau tocava piston, 
Lachapelle conduzia adiante do 
seu ventre o bumbo e Ducha-
telll# marcava o passo com 
Éymbales. 

A-meninada berrava: 
— Viva a companhia Ducha-

tellíert 

Chegados á praça, os comi-
i ulo tiveram necesddale 
tocar por muito tempo a sua 
lica paro ajuntar povo em 

" rdesi. Dncbatellier im 
içio ásuabandft<e come-

çou o seu arrazoado com uma 
voz formidável: 

« Habitantes de Noisy, Noisy -
lenses; 

< O presente reclamo é para 
vos communicar que 

« A grrrande companhia Dn-
cbatellier fez a sua entrada 
nos vossos muros e amanhã, do-
mingo, ás 7 horas, na sala de 
baile M. Marinier, será levado 
á acena ura grande e pomposo 
espectaculo, as3im organisado : 

1 . ° — H a ãesescis atino.?, dra-

ma em tres actos, a mais cele-
bre peça que tem sido repre-
sentada até hoje nos theatros 
de P aris, accommodada aos 
tempos modernos e ao estylo 
da época actual pelo directo.-
Duchatellier ! 

. O personagem do cortde de 
Clairville será desempenhado 
pelo director Duchatellier, pri-
meiro papel dos theatros de 
Paris; o de Amélia por mu-
dame Duchatellier, que tem 
nelle uma verdadeira creação; 
o dé Jeronymo pelo sr. Laeha 
pelle, da Comediè-Française, t 
dizendo isto está dito tudo ; o 
de Felix—tão interessante moço 
quão déaventurado—por m ide 
moÍ3elle Zyte, verdadeiramente 
incomparavel nesse travesti. 
Toque a musica I > 

A musica "tocou a aria da 
0/j-Ofa de J/eu», m a s immedia ta-

mente Duchatellier a interrom-
peu: 

« Os outros personagens se-
rão desempenhados pelos senho-
res Tlieodoro, José, Estanislau, 
e por matlemoiselle Marietta. 
Precederá o grande drama Hi 
ãesescis annos o ce lebre Jantar 

ile Madelon. a peça mais engra-
çada que tem sido até hoje re-
presentada nos theatros de Pa-
ris. Será desempenhada pelos 
senhores Duchatellier. Lacha,-
pelle, Tlieodoro e matlemoiselle 
Zyte, que, antes de fazer cho-
rar DS corações mai3 empeder-
nidos, fará rir até aquelles que 
padecem do fígado, — se é que 
os ha entre o meu tão sympa-
thico quão iiumeroao auditório. 
Toque a musica ! » 

Desta vez a trombeta e o 
piston, únicos que conseguiam 
tocar uma cou3a qualquer até 
ao fim, romperam coin o Mon 
ami Viitconl. 

Duchatellier tornou a (aliar: 
• intermédios e cançonetas 

cômica? pelo sr. Theodoro, [que 
dirá... 

A m e n i n a d a in ter rompeu e m 

c ó r o : 

— A f{i<t>>riti 11•> 0ttfo <!•' (to-

las. 

Duchatellier sorriu c saudou 
com um a l i nho de aequieseeii-
cia: 

« — ...Que dirá, a ps lido ge 
ra l , a Hiitoria ílo Gato de Ito-

tu-<. 

Nada se descuidará para dar 
t esta jArri-ande rcpres ju t .nção 

um brilho extraordinário. Sce-
nários, vestuários e adereços, 
tudo novo e deslumbrante e 
conforme a exigencia do as-
sumpto... E espero do «respei-

1 tavel publico a honra da sua 
valiosa presença.» 

Logo que as roubtte* foram 
postas 1103 seus logares, madame 
Duchatellier foi vèr como es-
tava a sua cosraha, que ella 
tinha interrompido na encosta 
de Champ3. Mas a cebola, como 
ella j á o havia previsto, ficou 
toda queimada e, demais, o fogo 
estava completamente apagado. 

De certo não era difficilr fa-
zer lume de novo, o que ella 
conseguiu com a ajuda de Zyte. 
Mas cebolas, isso é que não 
havia maÍ3 para cortar dentro 
da caçarola. 

- Se eu aquecesse o cosido, 
mesmo sem cebola, disso elia, 
consultando a filha, o que fa-
zia sempre que tinha neçessi-
dade de decidir qualquer cousa. 

Olhe que Theodoro não vai 
gostar. - * 

— Ora Theodow, aquillo só 
não come o que A gente não 
lha dá... 

— Mas tm questão da C3-
bola. * 

— Bom vou mandar Mar'et,a 
comprar dois soifos de cebola. 

— Marietta já não está cá. 

Vai buscal-a. 
Era costume antigo de Ma-

rietta azular para a rua logo 
que a companhia chegava n'al-
guma localidade. Não ia muito 
longe também: ia exclusiva-
mente ao livreiro do logar, e 
lá devorava tudo quanto era 
romance nos jornaes que apa-
nhava debaixo da mão, pouco 
se importando que o romance 
tivesse ou não tivesse o continua. 
Lia tudo interminavelrnente, em-
bora, muitas vezes, tivesse 
que imaginar para si o enredo 
(ios folhetins anteriores, que ella 
não podia encontrar, tendo que 
ler quasi sempre os seus ro-
mances do meio para o fim. 

Em Noisy não havia livrei-
ro ; mas lá numa casa muito 
esquisita havia um velhinho cor-
cunda que negociava em brin-
quedos para crianças, papeis, 
armarinho, seccos e molhados, 
doces, etc., e a todo esse va-
riadissimo commercio juntava 
também a venda de vários jor-
naes, que lhe trazia a diligen-
cia de Nogent. Durante a es-
tada da companhia Duchatellier 
em Noisy, Marietta ei-.t a maTs 
assiduq fregunza (Ja tal loja, ej 
em troca de entrada grátis nn 
theatro, o velhote corcunda con-
sentia que ella lesse e reme-
xe ne todos 03 jornaes.. 

Zyte foi lá dirertinho procu-
rar a irmã, que estava instal-
lada deba ixode um laraneão. 

suspenso do tecto, distrahida a 
l vèr as estampas de ura roman-
i ce. Não foi muito fácil arran-
| cal-a d'alll e a muito custo se 
' veiu embora, resmungando. Pois 
não era mal feito vir interrom-

!pel-a no melhor da festa, justa-
\ mente no ponto do romance 
em que se tratava de desco-
brir a cabeça de um cadaver 
esquartejado, do qual já se ha-
viam descoberto um braço e 
uma perna? 

— Escuta bem o que te vou 
explicar, disse madame Ducha-
tellier, quando as duas entra-
v a m n a roulottc, e n ã o t e vás 

esquecer de nada: compro-me 
dois soldos de cebolas e de-
pois passa em casa de Permet-
tez, e compra duas libras de 
assucar, e depois, em terceiro 
logar, compra tres soldos de 
esaeneia de hortelã em casa de 
madame Legrand. Olha, leva o 
vidro. 

' - o dinheiro ? perguntou 
Marietta, estendendo a mão. 

Madame Duchatellier mexeu 
nas algibeiras e tirou um pu-
nhado de soldos, no meio dos 
quaes brilhava uma moedinha 
de cinco centimos: tudo junto 
e bem coutado, vinte e cinco 
soldos. j 

— Vinte e quatro soldos dc 
assucar, disse etou," dois soldos 
de cebolas," tres soldos de es 
sencia, são vinte e nove sol-

dos. Faltam-me quatro; Zyte, 
empresta-me quatro soldos. 

— Não tenho. 
— Bem, ficarás devendo a 

Peimettez, disse madame Du-
chatellier imperturbavelinente. 

— Então não vou, disse Ma-
rietta com resolução 

Estás vendo como tua irmã 
falia commigo V exclamou ma-
dame Duchatellier, chamando a 
filha mais velha em soccoito 
da sua auetoridade maternal 
desrespeitada. 

— Já se estão devendo tres 
francos e quinze soldos a Per-
mettez da outra vez, disse Ma-
rietta : se eu lhe peço agora 
mais alguma coisa fiado, elle 
pôde olhar de certa maneira e 
eu não gosto que me olhem de 
certa maneira. 

Deitou a chorar, repetindo: 
— Não vou 1 Não vou I 
— Ella tem razão, disse Zyte, 

intervindo com bftindum. 
— Mas as balas! excla-

mou madame Duchatellier, e tu 
ainda a defendes 1 

Pois que se compre só uma 
libra de assucar,tudo ficará pago, 
e as balas não faltarão paro 
o espectaculo de amanhã. A 

— Não serão bastantes a? 
balas. * 

— Pois a gente contenta-se 
com o que puder fazer. 

Empregada numa confeitaria 
antes de abraçar a arte drama-
tica. madame Duchatellier apren-

deu a arte de trabalhar em 
coisas de assucar e era ella 
quem fazia todos os dias p a -
lhas, balas, docinhos. queT^ 
rietta ia vender pelo- 11 
ctadores duranj^< *.. IA 

Mar ie t t a voffoif i p m J ™ a ~ 

ttoniprafP0"lllS 
o t vo l tar 

i n M t f * 

«n to i í í 

mente das 
que ella queria et 
mais breve possiv<'nr;l recü* 
meçar as suas leituf' *a8 tíoní 
ella vinha um r a# u r o - v f 
tido com uma bli tcompruttj 
sem chapéu, e cosPP19 i , Í T J í 
da orelha. '< . . I 

Era o sr. Peru88- 'I'10 t l n ,1f 
querido vir tam1 c o , n a ' " j 
quena. , j 

- Boas tard W^dame Di 
chatellier, boas f H "milênio-
sHlfi Zyte, 

Euraesmo v i m f r a s
1

c o m P , ' f 
e receber as * o r ( l e u a P aP 
amanhã. f . „ 

Trazia d o f b r u h o s u!n 

saquinho de | a z " l c 0 n t í m l 0 

assucar e P ; , c o t e 

pel pardo. _ . . . „ 
Marietta j f a m a t í a

t l
c e ; 

bolas e J K fJue ***** 
ooms igo , ® f ' 1 

desappar i 

j ^ o i g 

mettez, i 
fé, choo, 
sal; niu 
xe tres ' 
chateUii 

ittn 
de í pa-

I 

que deprtssa 

continuou Per-
de precisar ca-

jeite, mostarda, 
do assucíir, trou-
falle madame Du-
eu vou tomando 

( Continád.) 
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O COiViMtíiiOiO ÈJÊ S. 

por dia aueto-
processo In-

no8 maroa olla 
ir, provo q«o só 

livremonto 
f da foouldatlo do 

„ do Bstado (art. 18 
do "reg. de 29 de Julho de 1802) Saúde 
• fraternidade. Jofto Alvaros Kubiao 
Júnior. 

ntos despachados: 
• Olympio Catão, procura-

dor dos professores aposentados—Jo-
les Cardoso, José Marcolllno 

Domiciauo José Nogueira, 
orses Pinto, Manoel Theo-

doro de Aguiar, Manoel Innocencio 
Maroondes, Antonio Corrôa Dias, padre 
Joio de 8onza Carvalho, Anna 

de Carvalho Montenegi'o, Ura-
de Carvalho Oliveira 

Maria do Carmo S. Niger, Qullhormina 
Maria da Silveira o Justlna Carolina 
Trajano, pedindo entrega do docu 
mentos oom qne instruio as petições 
do pagamento do ordenados dos mesmos 
de conformidade com odec, n. 74 do 
28 de Junho ultimo. —Como requer. 

De Briglda Maria OalvOo de Moura 
Laoerda , professora publica de Una 
solicitando sua remoção para a villa 
de S. Manoel do Paraizo.—Nflo pode ter 
logar a remoção por nao vir o pedido 

ianhado das formalidades legues. 
io de Azevedo, profossor 

ponte de Jacarohy, fa-
podido para -8,a«i.BeUa 

nesta capital.—Nfto podo ter 
a nomeação pedida para a ca-

. em questão, visto pedido anto-
do professor Alfredo Bresser da 

Silveira, em egualdade do condições. 

Poif decreto de 17 de corrente foi 
. remorldo da l» cadeira do Jimdlahy 
—' i dá BeUa Cintra, nepta 

prófossor publico Alfredo 

Vlttk U U íl 

J - ^ í K l l t í p 

Cintra , nesta 
logar a nome: 

NACIONAL 
pifràtV guarda ua-

Bstado do 8. Paulo: 

~<Mu»ca do Rio Verde—Commando 

' palòr —inajof-socro 

* — — ' »-«- Baptista Mendes 

Francisco Pe-major quartel-mestre, 

relra Garcia; major-ajudante do or-

dens, Pedro José dos Santos Voiga 
1 major-cirargiao, João Cândido da Luz. 

170® batalhão de infantaria—Teneu-

. ' t»-coronol commandante, Antonio Olym-

pio Corrêa. 

Estado-maior — Major-flscal, José 

Freire de Almeida; capit&o-ajudantu, 

Ernesto Trindade; tenente-secretario, 

Pedro Corrêa da Silva Reis; tenento-

qnartel-mostre, José Innocencio Corrêa 

Machado. 

1» companhia—Capitão, José Ter-

tnliano Honorio Rodrigues; tonentes, 

Loocadio Vlllela do Magalhães o Fran-

cisco de Almeida Machado; alferos, 

Antonio Theodoro da Silva, Antonio 

Lazaro de Lara Leito e Bento Quiri-

no de Salles. 

2» companhia—CapitSo, Joaquim Ho 

norio de Magalhães; tenentes, Luiz 

Kosso e Manoel Rodrigues Freire; al-

teres, José Manoel Bueno, José Amé-

rico Ferreira da Voiga o Pedro Bar-

bosa da Silva. 

> companhia—CapitSo, José Car-

ols; tenentes, José Garcia Pereira Li-

ma t Vlctorino Pereira Garcia; alfe-

res, Thomé Raphael da Veiga, Justino 

José da Silva e Joaquim José da 

Silva. 
4» companhia—CapitSo, José Fran-

I clsoo Fróes; tenentes, Francisco Pau-

Uno de Miranda o Júlio Canuto de 

CastUhos; alferes, Antonio do Paula 

Vèiga, Leovigildo Cordeiro do Olivei-

ra Salles e Francisco Alvos do Souza. 

17» batalhão de infantaria—Tenen-

te-coronel commandante, José Honorio 

SlmCes; estado-maior: major-flscal, 

Modesto Antonio Noguoira; capitSo-

ajndante, Fortnnato Freire de Oliveira 

Penteado; tenente-secrotario. JoSo Jo-

i Corrêa; tenente quartel-mestre, An-

>nlo José Ferreira Lúcio. 

1* companhia—CapitSo, Emiliano 

iaptista Leite; tenentes, José Pereira 

le Campos e Justino José da Silva e 

3onxa; alferes: Francisco do Almeida 

tara. JoSo Antonio Vieira e Salvador" 

Piuja,de Oliveira. 

,<ill|fjuil)panhia—CapitSo, José do Re-

go Paulo Veiga; tenentes, JoSo Igna-

cio Ferraz o Uionysio Carlos Leite: 

alferes, Loureiro Corrêa do Moraes, 
_ . JoSo Ribeiro Tosta o Saturnino Da-

• - * 

, -maso da Rosa. 

y » * 3* companhia—CapitSo, Joaquim Jo-

sé Villela; tenentes, Joaqnim Silverio 

" Corrêa e Joaquim Lauriano Ribeiro; 

alferes, Joaqnim Loarenço dos Santos, 

Miguel da Silva Leme o José Pereira 

dos Santos. 

4* companhia — CapitSo, Joaquim 

Cornelio do Macodo; tonentos, JoSo 

Baptista Robouças o JoSo Wonceslào 

da Veiga; alferos, José do Oliveira 

Lobo, Cypriano Corrêa do Almeida o 

Modosto Francisco do Couto. 

CS» rogiuionto do cavallaria — Te-

nento-coronol commandante, Francisco 

Loureiro dos Santos; ostado-maior-

major-ilscal, José Augusto Gurgol do 

Amaral; capitSo ajudanto, Antonio 

Modesto Noguoira; tonento-socrotario, 

Modosto Antouio Noguoira Júnior; te-

nonto quartoi-mostre, Braulio do Al-

meida Prata: capitSo-cirargiSo, José 

Alves Pinto Castilho. 

1° esquadrSo — CapitSo, Antonio 

Mareellino Corrêa; tonentes, José Ro-

berto da Voiga o Eduardo Raphael da 

Veiga; alforos, Francisco do Paula 

Veiga o JoSo Cassiano da Veiga. 

2° esquadrSo—CapitSo, Samuol Gur-

gel drçAmaral; tonentes, Theophilo 

Rodrigues do Carvalho o Bruno Pedro 

da Fonsoca; alfores, JoSo Loureiro 

dos Santos, Othilio Poreira Carneiro o 

José Justino Lopes. 

3® esquadrSo—CapitSo, Joaquim An-

tonio do Almeida Mnchado; tenentos; 

Joaquim do Sillos Vieira o Antonio 

Valorio da Silva; alferos, Eugênio 

Donato da Costa Veiga, Viconto Felis: 

berto do Souza o JoSo Gabriel dos 

Santos. 

4° esquadrSo — CapitSo, Américo 

Francisco da Voiga; tenentes, Luiz 

Loureiro dos Santos o José Alves da 

Veiga; alfores, Auroliano Augusto 

Vieira do Castilho, Joaquim Carlos da 

Voiga Júnior e Antonio Ferroira da 

Veiga. 

80® bataihSo da reserva — Teuento-

coronol commandante, o major Au-

gusto César da Piedade; estado-maior; 

major-flscal, Emydio José da Piodado 

Filho; capitSo-ajudanto, JoSo Garcia 

Poroira Lima; tenento-secretario, Sil 

vestro Pimentel da Veiga; tenente-

quartol-mestre, Horculano da Trin-

dade. 

I a companhia—CapitSo, José Alves 

Pinto do Castilho; tonentes, Luiz Cai-

los da Veiga e Pedro Barbosa do Li-

ma; alfores, Francisco de Assis Mo-

raes, José Augusto de Souza Teixeira 

Pedro José da Silva. 

2« companhia — CapitSo, Joaquim 

Carlos da Veiga; tenentes, Manoel Vaz 

da Silva o Joaquim Antonio da Silva 

Sobrinho; alfores, JoSo do Assis Pen-

teado, JoSo Ferreira do Toledo o José 

Ferreira da Voiga. 

3® companhia—CapitSo, José Fran 

cisco Ribeiro da Veiga; tenentes, Joa-

quim Antonio de Oliveira o Balduino 

Rodrigues de Camargo; alferes, Anto-

nio Salustiano Corrêa, JoSo Enfrasio 

Mondes o Paulo José Gonçalves de 

Mello. 

4 a companhia—CapitSo, Victorino 

José Garcia de Almeida; tenentes, 

JoSo Garcia da Veiga e Bernardino da 

Silveira Mello; alferes, FabiSo Villela 

do MagalhSes, Virgílio Sebastião Ri-

beiro o Nicoláo Faro. 

TIA FIUKISülíl i 
( I m i t a ç ã o <•<> f r u i i c c z ) 

Tia Francisquita, uma antiga criada 
que herdSra do patrao, nSo era quo-
ida naquolla terra, onde a conheciam 

mais pelo nome de Cisquita. 
Todos os dias, erani picardias o 

mais picardias: no verSo as suas flo-
res eram sarripiadas, o no outono, 
davam cabo das fruetas do seu quin-
tal, o os cachos de uvas inaccessiveis 
eram esborrachados com pedradas su-
bitaneas. Outro dia, era a linda vi-
vonda do tia Francisquita bombar-
deada com estilhaços de neve. 

E quando sahia á ma, Cisquita, na-
turalmente receiosa, atravessava ber-
ços o viellas, cheia de sustos o cala-
frios. Porque ou lhe davam nalguma 
osquina um tiraço pândego com algo-
dSo o as mais das vezes a garotada 
fazia atraz dolla uma escolta numero-
sa, como um bando do besouros. 

—Cisque... cisque... Cisqui...i...i...ta! 
Tia Francisquita em vao voltava 

ameaçadorameute para traz, mostran-
do o seu buço do solteirona, em vão 
fazia gestos, os mais raivosos e ex-
pressivos possíveis, e chegava mesmo 
a sacudir lia mio nervosa o seu guar-
da-chuva colérico. 

Mas nada consegui» o tinha que 
seguir o seu caminho: 

—Nfto Inspiro respeito, reflectla ine-
lancolicamento com os seus botêos. 

E tSo melancolicamonte reflectiu 
com os seus botêes, que um bollo illa 
lho rebentou na cabeça uma idéa lu-
minosa. 

—So ou arranjasse um marido ! 
Nfto que lho sorrisso essa idéa, por 

qne afinal ora metter para dentro do 
casa um pedaço qualquor do mandriSo 
quo sé poderia servir para lho comer 
os sous ricos patacos, o para lho 
guardar a peito unicamente. 

—Era melhor um bom cSo do fila 
Nada. Ella tinha um medo a eSes 

quo so pollava e, domais, sempre quo 
punha os olhos em cima dniu eSo, 
fosso o mais domosticado cachorrinho, 
pensava logo que o cSo era hydropho 
bo. 

Mas os pândegos, corta noite, flzo 
ram diante da casa do tia Francis-
quita uma nlgazarra dos demonios, 
no tini de tudo, quando se foram em-
bora, atravancaram-lho a porta da rua 
com taboas, podregulhos e outras coi-
sas que nfto cheiravam bem ao deli-
cado olfacto da moradora, quo so osea-
mou Ss devéras o decidiu arranjar 
marido. 

Um marido, porém, quo nfto fosso 
para ahi um mariens quo um sopro 
puzesso cm terra. 

—Um quo valha por dois, disse olla 
ainda com os sous botOes. 

E quo fosso pessoa do bem, estav 
bom visto! Era preciso ter bom olho, 
para depois nSo agüentar com um ma-
landro ás costas, ( quo do malandros 
está o inundo cheio): nem tSo pone 
queria pelintras do bigodinhos retor-
cidos, que também ella nSo ia casar 
para desmamar crianças. Um homem 
maduro, isso é o que lhe vinha a ca-
lhar. 

—Dei no vinte, tornou a dizer aos 
sous botêes. 

Vieram muitos pretendentes; mas 
todos tomaram com a porta nas 
fuças, porquo nSo realisaram 
ideal da tia Francisquita, quo os achon 
a todos com cara do lhe quererem 
ferrar 110 cobro. 

Foi a Nliá Bollinha, uma mulher do 
logar, que lho arranjou a coisa. 

—Está com o negocio arranjado 
sabe ? 

Um latagSo do conta, peso o medi-
da, esculptural o marcial, com largas 
mftos, com pés mais largos, semblan 
to altivo e sangüíneo, abundantes bi 
godes respeitáveis, um conturiSo. 

—Ha do ser mais ou menos isso, dis 
so ainda mais unia voz tia Flaneis 
quita aos seus botões. 

Nhá Bollinha é quo Uie ia apresen-
tar o homem. 

—E' meu cunhado. 
15 accresconton: 
—Antigo sacristSo, ox-alforos, o j á 

foi oflicial da Guarda-Nacional. 
A religiSo, o chanfalho o a fardai 

Tres forças I Tres glorias 1 Ter 11111 a! 
feros ás suas ordens para tudo o quo 
der e vier! Um homem quo já lidou 
com o Santissimo Sacramento o j á 
arrastou espada e j á deu do certo que 
fazer a rtinita gonte bOa I 

Tia Francisquita começava a entor-
nccer-se. E Nhá Bellinha, um tanto 
commovida, ajuntou: 

—Chama-so Marciano. 
Tia Francisquita ora boa pessoa, mas 

desconllada. 

O que é preciso saber é so ello é 
bem comportado. E' verdade quo occu-
pou bonitas posiçíies, mas porquo nSo so 
conservou em nenhuma dollas V 

Voss'mccê sabe, essa gente que j á 
foi militar sempre... entorna um pouco 

O que 6 certo é que, fosse o que fosse 
sujeito tinha boa estampa o as coi-

sas encamlnharam-so. Marciano,quando 
fez a sua primeira visita, estava teso o 
empertigado coniti so se submottesse a 
lima revista. 

Diante dos seus largos passos do sol-
dado, a chusma da meninada desapparo-
ceu corno poeira. 

Isto é qne 6 homem, disse mais uma 
vez ainda tia Francisquita aos seus bo-
tões. 

E ella obsoquiava-o com gulodices, 
fazendo-o entrar na sua estima, prepa-
rando-o para ser noivo, observando-lhe 
sempre qtio comesse sem recear, que 
tildo era feito com muito asseio pelas 
suas próprias mftos. 

E para rebater as lambiscarias, dava-
lhe um copinho de canninlia, quo ello 
atil ava para dentro da guòla, n'um mo-
vimento rápido do cotovelo. E os seus 
olhos luziam e começavam a mirar o 
romirar em roda toda aquclla mobília 
confortável, a poltrona, tSo macia, os 
tapetes, o lustre.. . 

-Tudo isto vai ser meu, niminava 
lie. 

E esse contentamento intimo reçuma-
va no seu riso, 110 seu qlhar, tflo clara-
mente, que tia Francisquita llcou um 
pouco de pé atraz. Esse homemzarrSo j á 
estava como que se installaudo, já se 10-
ostava, já se repimpava todo pelos 

moveis, o isto fez com quo ella lhe 
ichassse bruscamente um quê de anti-
pathico. E depois, a maneira de beber do 
Marciano fel-a ficar com a pulga atraz 
da orelha. 

— U senhor talvez gostasse d'outra 
bebida mais forte. . . 

—Aprecio muito o cognac. 
Essa palavra terrível cognue,—aca-

bou de inquizilar a tia Francisquita. 
—Eu já bem tinha imaginado... 
E teve outra idéa mais luminosa ain-

da. 
—Decididamente... 11S0 tenho gran-

de inclinação para o casamento... Do 

quo ou preciso, é do um homem que fi-
que aqui. 

Marciano, mortltlcado, esperava uma 
dccisfto. | 

—Você fica morando aqui o eu dou-
lho uma gratittoaçSo no fim do mcz. 

—Como portoiro... resmonoou Mar-
ciano. 

Tia Francisquita disse: 
—Isso. 
Assim,(ponsou ella ainda de novo com 

os sous botões) terei quem vigio a mi-
nha casa, o sem deixar do ser a dona. 

Marciano cerrou o sobr'olho para re-
floctir, cottando soberbamento os bigo-
des ruivos c oriçados. 

—Mas pódem fatiar... 
Tia Francisquita tomou altitudes 

dignas. 
—Sou bem conhecida. 
Marciano, ontSo, concluiu: 
—Pois faço-lho a vontade. 
E pensou quo uma vez da banda 

de dentro, senhor do campo... 
E ficou, mostrando uma solicitudo 

um zelo som par. 
Sobretudo do noito o seu escrúpulo 

dobrava o o seu cuidado crescia. Mar 
ciano ficava do pé até pela manha, 
0111 rondas, patrulhando ello só cm 
pessoa. 

E tia Francisquita j á 11S0 dormia. 
—Porquo você faz todo esso baru-

lho •! 
—Andam gajos rondando a casa. 
E veiulo-so assim tSo vigiada, tia 

Francisquita começava a ter medo. 
Uma noite, entso, ficou trausida do 

susto, ao ouvir uma tremenda descar-
ga de garrucha. 

—Dous meu I 
—Vocff devia dormir no gabinete pe-

gado ao meu quarto, disse-lhe ella 
pela manhs. 

Maroiano revestiu-so do severidade, 
—Isso 11S0... Tanto mais quo daria 

sempro que fallar... 
EntSo tia Francisquita teve do se ro 

signar : 
—Você casa commigo. 
E, feita a cerimonia, tudo ficou tran 

quillo o j á nSo havia gajos rondando 
u casa... 

O somno nasal dc Marciano foi, por 
assim dizer, o .único barulho quo so 
ouvia dc noite. 

Francisquita ficou contentissima. 
—Aünal, foi preciso mesmo o ma-

rido, disso ella pela ultima voz aos 
seus botões. 

13 deu licença a Marciano para beber 
o seu golezinho, aos domingos. 

S P O R T 

Hontem, 110 Jockey Club, depois do 
um galope bem regular, mancou do 
11111a palhotu o cavallo Evangelista, 
cx- Gallimoor. 

* 
* a 

Chegou de Santos o conhocido sjjoi-
tsmen sr. F. Moura. 

* * 

Partiu hontem para o Rio de Ja-
noiro o sr. Mondes Gonçalves, estima-
do proprietário da coudelaria Coucor-
dia. 

* * * 

O cavallo Bend Or nem á mSo do 
Deuspadro quer embarcar 110 Rio para 
S. Paulo. 

Tres tentativas j á foram feitas para 
fazer embarcar 110 migtjon ; mas o va-
lente filho dc Bond'Or, oscoucea, pula, 
pinta o diabo e nSo entra 110 carro. 

Devo chegar hojo 
vallo Hermes. 

do Santos o ca-

Consta-nos quo o jockey Wil l iam 
Mann virá domingo do Santos correr 
Aqui tres unimaes do conhecida cou-
delaria. 

* * 

Em outra secçSo do Commercio dc 
S. Paulo publicamos o projecto de 
inscripçfto para a corrida quo se dovo 
ealisar 110 dia 25 no Jockey Club. 
A inscripçfto encerra-se hoje ao 

meio-dia. 

HIPPODROMO SANTI8TA 
C011RIDAS PASSADAS 

NSo tendo havido corridas aqui, fo-
mos á visinha cidado do Santos as-
istir as que alll so realizaram do-

mingo passado, apezar do tempo um 
tanto carrancudo o do alguns ligeiros 
iguaceiros. 

A chegada ao prado é dilHcil o fa-
tigante; porquo os bonds e trens que 
transportam os passageiros, além de 
incommodos o vagarosos, estacionam 

cerca de 1/2 kiloniutro do mesmo 
prado, devendo essa distancia ser per-
corrida a pé em terreno arenoso ou 
0111 troly, quando so tom a rara ven-
tura do encontrar um dosses poucos 

chiculos. Entretanto, apezar dessas 
difllculdades nota-se muita animação o 
bastante concurroncia. Osvalentess/wi-í-
smen santistas nSo tomom nem as 
inclemencias do sol abrazador, uom as 
marchas penosas sobro a areia solta, 
nem as mortificantcs viagens no trens 
do S. Vicente, nem... nada I liuo dif-
feronça entro elles e nós que nfto va-
mos ao nosso alegre Üerby séniente 
porque «fica longe I» 

O prado é pequeno; a raia (areno-
sa de mais) tom 1025™ do cxtensSo; 
as cochelras sSo dofltcientes e más; 
as archibancadas do madeira estS bom 
eollocadas, mas deviam ser mais ex-
tensas. Em resumo um pradinho que. 
com alguns melhoramentos, pòdo ficar 
bem bom, e ter grando futuro se liou-

' 1 

ver firme proposito em excluir dello 
a immoralidade, que tom dado por 
torra com outros prados, taes como o 
do Villa lzahel o celebro Machiche do 
Rio do Janeiro. 

Nos corridas de hontem doram-se 
diversas irrogularidados entre as quaes 
um escandaloso trlbofo. Em alguns 
casos a diroctoria dou providoneias 
em outros nfto. 

* • » 

O primeiro parco 300 motros para 
animaes do mo«« dc meio amigue fo 
disputado por ltá, ex-Serranita, Atlel 
tico, cx-soldado, e Aventureiro II, cx-
Figaro. 

ltá sabiu 11a ponta quo sustentou 
até o fim <la rccta opposia, oiulo o 
Lasse,y entendeu do abancal-a, deixan 
do-so bator por Atlético. Nfto conlio-
cessomos nós osso jockey, julgaríamos 
que ello tivesso perdido proposital-
nieUto. Mas 1IS0; ello facilitou, qtiiz 
fazer bonito o por isso espichou-se, en-
tregando a corrida '.quo foi feita em 
67". O jockey do cavallo yeucodor, 
contra a disposiçfto do regulamento 
interno no codigodo corridas do todos 
os prados, apeou-se na raia longo dos 
juizes, o dirigiu-se á pé para a pesa-
gom. Essa falta, quo nfto foi tomada 
cm considoraçSo pola diroctoria é 011 
tretanto reputada tilo grave qne, em 
casos idênticos, o animal vencedor ú 
declarado distanciado. 

ltá foi 2® o Aventureiro II distan-
ciado. 

1'oules; ÍOSUUO, IOSOOO e 10$000. 

>mi 
porquo Sultâó, CX-CriiHoirò, teiido He-
vado um oouco ria pornft •aflte» da 
corrida, foiretirado. Entretanto achs-
vam-seinscriptos o no prado ps aniumes 
Mftrat, Boileza, ox-ilúaraciaba o Es-
meralda, ex-Italla. E' vcrdaad qna os 
dous últimos perteníiaiu á me-sma 00U-
dclaria; mas aimla assinl nSo havia 
razSo para a supprossSo do pareô. 

No SI® pareô, 1.000 motros para ani-
maes do f|ua!tlflPt'prtlti. Aprcsontarani-

OX-Dlí " so Phrynéa, ox-Dianiailtifio, Au R<> 
voir, ox-Madoira, Peiaio.ox-NoVermorOJ 
Carpinteiro, ex-Hormes e Humaitá. 

A sabida foi regular; tomando Po-
laio a ponta com dilflculdado por ter 
partido 11111 pouco atrazado. Ato o final 
da rocta fronteira, elle sustentou essa 
posiçSo, apozar da perscguiçSo do Dia-
mantina. Nosso ponto, porénl, Hu-
mayatá trancou-o visivelmente, preju-
dicando-o muitissimooprassou para o pri-
meiro lugar quo sustentou até o vencedor. 

Pclaio foi 2», Carpinteiro 3®, Phry-
néa 4° o A11 rovolr 5®. 

Humayatá (õO kilos), pilotado por 
Alberto Teixeira, foi reocbido debaixo 
do ostrepitosa acclamaçSo. Tempo liã" 
Poulos, 4!»S2UÜ, 15?500 o 13$l)()0. 

• 
a * 

O 4» paroo, em 1500 metros, par-
animaes do meio sanguo foi disputaa 
do por Black, ex-Godolphina, Grumeto 

Vagabundo, ox-Uuará. Foi disputado 
11111 modo de dizer. Disputado é que 

ello nSo foi. Em vez de um pareô re-
gular, houvo um tremendo^ tribofe 

mais curioso é quo sabia-so com 
autecedoncia quo ia dai-so essa im-
moralidade o tanto sabia-so que foram 
dispostos diversos juizes em vários 
pontos da raia. Pois, apezas dessas 
precauções, realizou-so o tal tribofe. 
Vagabundo 11S0 disputou absolutamente 

corrida, deixamlo-so bator por Gru-
meto exgottado, quando trazia sobras 
para distanciar a oste, Black nada 
fez, nem podia fazer. 

Como é natural,..depois dc tSo gran-
de escândalo, o povo protestou em 
altas vozes o a diroctoria, resolvendo 
mandar pagar as poulos, julgou a cor-
ida nulla para os effeitos do prêmio, 
tispendondo também o jockey de Va-

gabundo, Francisco Teixeira o esso 
animal por tempn indeterminado. Dizem 
porém as iuás linguas dc Santos (0111 
Santos também as lia) que essas sus-
pensões durarão ponco mais quo a 
rosa do Malherbes. Veremos... 

Antes do parco o sr. F. Moreira tinha 
vendido Vagabundo, que correu por 
conta do novo proprietário. 

A corrida foi feita cm 115" o as 
poules foram do 178500, 10$100 o 10%. 

é • • 

O (i® pareô, cm 1400 metros, para 
auiiuaes nacionaes realizou-se em 5® 
lugar. Dada a sahida tomou logo Car-
pintoiro a ponta acompanhado por Al-
mirante, vindo em seguida Esmeralda 
o Bellcza. 
. Ao entrar 11a rocta do chegada Bel-

leza, forçando o galope qulz passar por 
dentro, o quo nSo conseguiu por ser tran-
cada por Quctin, jockey do Almlran-
rante. A égua naturalmcnto perdeu 
terreno o poudo apenas alcançar uni 
máu 2®, tendo Carpinteiro corrido do 
ponta a ponta em 104". 

Terminada a corrida, antes dos ani-
maes se apresentarem á posagem, o 
jockey de Bellcza apeou e investiu 
de chicote contra o seu collega do nl-
mirante. Felizmente o contlicto foi 
evitado nessa occasiSo, mas os quo 
tinham perdido nas patas da égua 
perseguiram o jockey Quotin com o 
fim il< castigal-o .severamente, o que 
nao conseguiram devido as suas boas 
pernas e 11 intervenção acertada da 
autoridade quo presidia ao diverti-
mento. Nfto deixamos do notar nessa 
occasiSo qne muitos dos quo mais 
acerbos so mostravam contra Quotin, 
nada tinham dito quando Humayatá 
trancou egualmente a Pelaio 110 3® 

paroo, o que prova mais uma voz quo 
cafla um sabe onde lhe doe o callo. 

•A diroctoria multou em 200í000 o 
jockoy do Almirante, nSo tomando em 
consideração a dupla fnlta do jockey do 
Belloza quo nfto só apeou antes do so 
apresentar a pesagom como lho corn-
potia, por tor chegado om 2®, mas 
ainda, tentou agredir um sou collega 
na presença dos juízos. 

Poulos, 22S200, 101000 o 108300. 
* 

» * 

No 5® parco quo foi o ultimo a rea-
listtr-so, 2200 motros para animaes de 
qualquer palz, deviam corror somonto 
Phrynéa, Au rovolr e Corsário, cx-
L Enfor, uisto como Lydia, ex-lmprover 
também inscripta tinliá feito forfait; 
mas, ainda unia vez, contra o quo so 
acha estaboleeido em todos os prados 
do corridas, a diroctoria consentia quo 
corresse o mimai çujo forfait tinha 
«ido feito o ricobido uni tempo. A nfto 
ser cs.«a irrecularidade, tudo correu 
bem nesto pil̂ o, VoncendoJJ 1'rynóa a 
corrida em lój)" com 52 kilos. Cor-
sário, apezar do muito ferido um uma 
das pernas foi bom 2®, Lydia distan-
ciada o Au rovolr... Au revolr ainda 
está correndo. 

Poulos? Nfto saboinos quaes foram, 
pois aprossamo-uos om tomar o trora 

As corridas principiaram tarde de 
mais o por isso acabaram tardjsaimo, 
o nue fez com qno so chegasse á ci-
dado ás H f j horss fla nonte, hora em 
quo os hotoss o restarautea do Santos 
nao osperam mais froguesez nom tem 
riiaiS bife, Triste eâpcctativa para quem 
so apresenta CSoií do emoções o do 
fomo!... . 

Terminamos esta rapida nciT l̂fl la-
zentlo votos |"sri< prosiiei idade do synl-
pathico hippodromo b'ai1t?^t»,quc só po-
derá ir avanto so a sua diroctm-i» for 
bastante en-rgica para punir todas as 
irregulárídiidre ccttmticttidas o faze.i 
cumprir á risca o oodigo do corridas 
que devo possuir. 

A noas» Re P r « í * to Hydrograpldca 
por ventura j á c o n Í T W f * * . por 
observações ha« ilhas dos 

Quantas vezes, ao passarmos 5 Yis-
ta da coróa vermelha de Viçosa, qu^ 
está situada sobro o recife Sebastião 
domes, nfto a viamos porquo estava 
inteiramente afogudal 

Um ponto porigoso na vastidSo do 
ocoano é tfto dlffUíll do ser oncontra-
do, por molliores que sojfto os cálcu-
los grossoiros da navegação, como um 
grSo do trigo cm uma vasta planície. 

N o t i c i a * M n r l t l m i 

i-iuoliBS f.»PEHAD0S 

tr-

aio. 

18 HA (II HIRiGEH? 
Ao porto do Rio, regressou o cru-

zador Parnahyba que, rol) o comman-
do do capitSo;tencnto Luiz dií Ázove-
do Cadaval, foi, por ordem do sr. mi-
nistro da Marinha, dirigida ao chafo 
do estado-maior golicrnl da armada, 
proceder ás investigações precisas, 
afim do ser descoberta e determinada 
nas cartas marítimas a Ilha da areia 
amarella, do l'",5X;i(!;", (pio o capitSo 
da galera franoeza Ltun comiuunicou 
haver encontrado 11a latitude de 
O' 21" tí. d longitude do 41® (>' Ocsto 
de Pariz. 

Depois do fazer repetidas observa-
ções solares e com os chronomotrog 
que o navio possuo, observações estas 
muito necessaria» para a determina-
ção da longitude, tondo obtido oxccl-
lonto latitude, nfto foi descoberta a 
ilha polo commandante Cadavul. 

A esto respeito escrevo ao Jornal 
do Commercio o corthocldo offlcial re-
formado da armada. 

tiffectivamcnte o cruzador Parna-
hyba sob a intelligento ilirocçSo do 
eòmmandanto Cadaval para abi seguiu 
até a altura da barra do Rio Doce, á 
ES. E. da quai o 11a distancia de 57 
milhas demora aquclla «oi disant ilha, 
tSo ephomeru como aquclla outra cha-
mada Julid, que appareceu 110 Medi-
terrâneo á cerca de 00 annos o des-
apparecou em quanto os sábios dis-
cutiam a possibilidade do sua existên-
cia vuleanica naqiiellas paragens. 

Realmente, se alli existisse algum 
prolongamento dos chapeirões dos 
Abrolhos tão ao sul o quo este tivesse 
11a sua parte superior uma corõa du 
arêa amarella, como tem nas proxi-
midades da costa o um pouco mais 
ao norto, o rccifo Sebastião tíomti, 
situado em frente a Villa Viçosa, gran-
do nuuioro de naufrágios ter-so-hiam 
dado nessa região muito freqüentada 
por todos os paqnctos, que precisam 
do montar as ilhas dos Abrolhos e mu-
darem de derrota 011 darem vista no 
pharol dessa localidade para mudarem 
o rumo e seguirem em outra ilirocçSo 
para o Rio do Janeiro ou Rio da 
Prata. 

Como, porém, a formação madrepo-
rica daquelles chapeirões cresce in-
cessantemente com o desenvolvimento 
dos polypos, que oxtrahcm da agua 
salgada o carbonato dc cal para for-
marem as suas casas, nfto é impossí-
vel o apparecimento do algumas pon-
tas do grandes rochedos submarinos 
nas profundezas mesmo de 150 me-
tros, que foi a sondagem alcançada 
por aquelle distineto offlcial 11a nossa 
marinha. 

2 j() que ó certo é que, á leste do 
porto da Victoria conhecem os nave-
gantes um grande baixio do pedras e 
arêa muitíssimo piseoso com a terra a 
perder de vista, o sobre o qual se pni-
111a em 40 braças, passando repenti-
namente dalii para profundidades do 
200 a 300 braças, isto é, 444 a 006 
metros! 

No noite dos Abrolhos, mesmo, já 
houve quem tivesso visto, 11a diro-
cção NS. com as ilhas, 11111 outro cha-
pcirSo também a descoberto. 

Ha ou não marés oceânicos? 
Eleva-sc ou nfto o nivol do oceano 

com as marés V 
As marés que so observam nas cos-

tas nfto se manifestaram já 110 ocea-
no? 

T e l e g r a m m a s 
mo, 18. 
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d o S a i i m , v e n d e d o r d e 

e s t a n t p < l h l a s j q u e d e w 

e m b a r c a r a (t<* S . P a u l o . 

O I n s p e c t o r d a A l f a n -

d e i t a n o m e o u d o u s 

O r l p t u r a r l o s p a r a p r o * 
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VAPOKBS 

Phidia», Estudo» Unido» 
nile-de Honlmàio. Il-^re 
fiei dê Portugal- BuropJ) 

V A ? » a E » * S A l I i n 

Phidiat Nj^SIgocesc. 
Cuntijba. Uj ""}!!?. ir ivra-
Vitle de Honty; dZ /V.c/ 
Paramwud. H m . V f 

Hei de Portugal, L«.' D o a  

DXVIUENUO» 

A comaçar hontem no . ,co de 
Credito Heal da 8. Haulo, o 
20« dividendo, coi respondent i " »«-
mostre lindo, ú razão de 10 0)4. 
110 «obro o capitai realisado. 

Os accionleta» deverão api«nta»' 
a ri cautelas dns suas acçSes »»ioi-
nominal do ÍCHC 0 cada uma r» sa-
rem sulHtituidas pola» novas 1 
ior nominal de $>''8. eunforniij 
tabnlecido 11a roforina dos e i 
do B »nco, segundo a qual cftdT 
de 4 acçõe» antiga» integraliai 
m ser aubstituide por uma ul 
200$ lambam Jntogralisadn. A 
n í o Intograllaadas da earteir 
thecaria srrSo ^ulutitnld.is 
n n proporeín. Isto é. enda g 
4»cçríe* d l direito » uma di 
coin iO 010 realisado a a» d > 
Coiniuorcial, como devem nci l u 
intogralfeadn^. aerflo «ubstitu !»-
da grupo do 2U por nma aeçSi 
integralisada» oa cada grupoi 
por um quarto de ncçSo. 

Os accionista» da Carteira ( 
ciai cujo numoro de aeçõos ( 
gralisada» deixar na divi»*. 
menores do cinco aerjõe», tt «o 
no mesmo acto, om dinheiro 
d'es,»s fracçòos e o re»pectj 
dondo. 

P a p e l m o e d a 

A» nntae do governo de :0l 
500íí000 da 5« estampa o quaeqni 
riee e3o trocadas 11a Cai v i <*» Aij 
eaçío.soin desconto, até 30 te T 
proximo fntnrn. 

As notas de--'OOÍtOOO da )« es^i>npi 
nfto tem mais valor. 

As note» de 10 )00 e MJOfjO' 4a 8» es-
tampa do Thosouro Nacione J sio tro-
partas na Caixa do Amortl »ç íc , de 
ac^ordo com a tabelia soguii «e : 

ihiVíT i $ o o p | 5 ngpo<r 
.4110 uoo íosoíO :wsooo 
15'1 r>50 > 278̂ X1 
5"0 5W1 UÕKê > 25Í'I0(I 
550 450 -r.ir/i a-a-vio 
ooo :oo msrnr rs'«m 
«OOiaOÍKS"® 
7tí!).f»0 ;r<)<» î noo 
-ao .->50 n-f*k 1VS J» 
800 2(k'l iOJOÔ -. lô wo 
sw'150 4-iaao w» 
SHÍÕ ióò 45 ;-«!»• & 
950| 50 47S,,f> 

C O M M E R C I O 

S Panlo, 19 Mc Janeiro de JRPa 
A i taxas nl lixadas hontem pólos ban-

cos foram as soguintes : 

LOXDON BANK E BHITISU UANK 

a 00 dias ú vista 

Londres 
1'ans 
II»fnl<urgo 
Itill.i 
Lisbr .i o Porto ... 
New-York 

371 
3'JOO 

11ASCO DO COMMERCIO E IMDUHTU1A 
Londres 13 1)1 13 

Houvo pequeno movimento. 

TELEOnAMMAS 
ltio, IH. 
Foram feitas trangacçüe» do cam-

bio a 13 1|1 d. 
O mercado fechou firmo. 

SANTOS 
CAPft 

Entraram a 18 . . . . 8451 sacca^ 
Vonderiiai-eo . . . . 1S'00 » 
Existom 347 000 » 
Preço 12j)*'0 » 

Mercado Arme . 
PAUTA 

pauta wman»! da Alfandega e Ileco-
liedoria de Rendas, de 10 a do cor-
rente: 
Café boin lfllilO kllo 
Café e»colb». . . . . g<uo » 

Suhidas do café pai a a Europa du-
rante o me/.: 

Suecas 
Vnpor fc ance» Vitte de Rosário 8'.1W 

w austríaco Szechenge 15.5H7 
n alleináu Ceará 13.002 

italiano lia Palmas 1.000 
» alleinao tterlin !i..rvf.r) 
n inglez Tomar H.-JÕO 
- - ttnrrox 5.750 
u allemSo F.tbe 19.'óf 
» » Honlevidro 1S.671I 
« angtr. Medca. i i . 15i 

Para ns Kstados UnidoB, vapor 
inglez Cltilian 15.691 

« inglez llolbein 32.171 

Janeiro . 10 "|< 
Fevereiro . 15 » 
Março . . fr» » 
Abri l . . :tto " 
Mulo- . - OU < 
Junho . . 65 » 
Ju lho . .10 » 
Agagto . . 75 • 
Soiembro . SO » 
Outubro . 85 .. 
Novembro. 90 » 
Doz -mbro. 95 « 

As notag do 508001, verdes.«érl?»: 
c., do Danço do Brazil , terio em Jt " 
noiro do 1893 desconto de 1 o|o, o ilr-
te por diunto pordoin 5 o[o menu 
mente, até oxtingulr-eo no valoiti 
tal. 

Toda» ns nota» do The»ouro de qu^ • 
•tuer e-tamp», carimbadas polo» uai 
C V emissores, são trocada» nos iQ.pi 
etfvn* banco» ou nas agencias aU 
Ar, lun , s 0 proximo futuro. 

As notas do Banco Unido de S. ?au-
lo d ê l W » ^ e 5418000 da 
eetampa, srt*' troe^dag, sen de«.. nio, 
ate ao dia 99 de Junho, no andar 
d novo edifício P r , f t« a d o Coauner-

ira i . 
cio, tia capital fedi 

Movimento 
PHOSPIIOIIOS ESTnAMOKIk 0 

pceuladores do llio parM i. 
liiort-s compras divalgarairl lt 

cspc< Lil 
i-AIjns es-
tzer-m ra«-

mer< n!o 

que os direitos deste artigo trSét *  r' 
duzi -os. cnmo se fosse p-ugivel 
oea lei de nr<;amonto sem motiv8<\x""" 
ta graves. Deít» prira já seguira» A1r» 
s (Apitai Federal cerc • de f .0.0 IjÍT«4 • 
e de Sintos wguirgin famheui nmj|fl 
Ar Olinda 1.500 latas, constando ipi* D 
outro» embarques n fazer a in. ladon» 
ino artigo para o Rio de Janeiro 

Oí preços estão lirme» dn 42 a ltiS<< 
por luta pira os Jonknping» lesltimo 
com temlenela para alta As imitócí» 
fstraniíeiras, marca» ii. 20 O-iO e M 
phistoplieleg V0Hdein-80 de 3ii a 4ÜJ.I 

lata. 
Piioapiionoa NACIONAES—Os Paolii 

tas vomlom-se da 24 a SriJOOu a laia. 
Kkiiozenk—E. pequena ft «xi»tme-

em S. Paulo, mas não ha razão pn 
alta de preços, por haver em Stot 
bastante, estando além disgo it cliígi 
brovo bois partidas, dos emíwnja' 
ifo ultimo triiiiostre om New Iorl 
Hontem deu entrada em Santos 0"; 
vio Mnry E Chaiiman quo traz I''.0 
caixas. Os preçog regulam do 1? 
138000 por caixa. 

M o v i m e n t o D i á r i o 

Pouco movimento tiveram os gon 
ros de iinportaçáo, co-uorvandu-ss ij 
preços das nossas tabeliã*. 

Alguns go leros do mercado tíwrsn 
hontein grande alteração pela falit Jl 
carne, vendendo-oe ovos a 3 5 0 0 0 a d 
zia e outros generos liíuafmbnte pî  
preços exorbitante»! Sendo, [porei 
essa dlfTereiiça det ida a uma C"»-
toda oci.vinnal. não alteramo) 
nossas tabollas. 

G e n e r o s p a r u o c o i i h u ino«I i « r 

Toucinho klk 89!0 a 18-
Feijão mulalinlio, 100 litros 2uí 

258. 
I tom preto, ICO litros 2*59 » -̂ J' 
Milho llKj litros, 148 a 158. 
Arroz do Ignape. saeco, 3I| a 3-J 
IJ ingica, 80 litros, 258 a »>S 
Farinha especial, 100 l i t ros , » . ' 5 " 

a 148100. , „ „ L 
Idem do 21, 100 litros, 128 « l * 
Idom de Santa Oatharfha, «OlufW. 

78a 785 0. 
Fuino «nperlor, 15 kllo», 2»0-«' 
Aguardente, pipa, 2?08 a 2603-
Farinha de millio, 100 litro», a 

2?8. 
(iallinhas, uma ¥8500 a 38000. 
Ovos, dúzia 18700. 
Peru. um, 108 a 158. 
Queijos, um, 18200 a 28500. 

| 
i 
I 
Tf" 

"í-
í vtv. 

\ 



•WsèpRAfiOItK PS? á xeçÜES texdedobe 
Companhia Paulista, integraliaãJâS 275$ 

IJCUI COm I0°j» 403 e 453 
M''KVaiu, inii-gf. 260» e 27i»S 
Idoin com to IMS 
Outr.il Paulista 1163 
Mechanlca Importadora J">"H 
Oeste Agrícola " 6.%' 

Blaco Credito Rcnl, cart. bvp. 53J 
Lavradores 45 f 4?J 
Comniercio e Industria 15uJ 
Conitroctor <• Agrícola — 
S. Paulo lot j 

LETRAS HYPori I iCAl i lAS 
Banco de rredito Real 70-778 

União 60 -70J 
Inlend^ncia Municipal 9(19 

RODOf ILIII) Jl'.V!0K i C. 

R U A DA M O O C A , 16 
Fabricam-se Laudas*, eoupés. vktorias, tylburis, break, carroças, caminhões. 
Encarregam-se de reformas e concertos de carro», etc. 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

Especial idade sm grava tas 

7 RUA 15 DE NOVEMBRO 7 

Daniel d'Abreu & Conip 
S. PAULO 

NOVO KANCO ITALIANO 
Bonini, Bassoi e A>ta 

lltVKSSA lil l).\\ 
li A 1" ifitulm < 1 IttOp > 
'•hiz. III-ncl H,nr<> iln 
M w.i-Carrnri 

Oin.lMO-vilule, rnii. 
e il'A.ner!c4. 



O G O M M E á c i O D Ê S. PAXJLO 

Este primeiro armarinho da oapi-
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
ointos de couro e de metal leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, touoadinhos para crianças, oapi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas A 

R U A 15 D E N O V E M B R O ! 

A ' Dona J u a n i t a I 

Calçado nacional. Grande 
Importação dos mais afama-
dos calçados extrangeiros. 

• tapis de b-rvln o nulas para viagan 
B A R C E L L O i CLARK & C . 

S^Iíírgu do Rosa rio-io 
CyT v—s. R a u l o 

. jjí 

Rua de S. Bento n. 5 j 
Henrique Bamberg; 

Limpeza Public 
Fazendas, armarinho, modas 

e confecções, enxovaes 
para casamentos e baptisados 

J. RUIVO&C 
1 J - U U i I)n'hiT f— 17 

S PíULO 

A E m p r e z a de L i m p e z a P u b l i c a e P a r t i c u l a r par t ic ipa ao pifli 
co desta capital n u a de c o n f o r m i d a d e cora a c lausula 8.* do contncto 
c e l e b r a d o cora a l o t e n d r t n c i a Municipal, lera «eu escr iptor io á lacaira 
de S . J o ã o n. 4 B , o n d e at tenderà p r o m p t a r a e n t e a toda e qualmer 
r e c l a m a ç ã o t e n d e n t e ao s e r v i ç o da l impeza das ruas e p r a ç a s púbica» 
e da r e m o ç ã o do lixo d a s casas p a r t i c u l a r e s . 

Avisa an m e s m o t e m p o , que essas r e c l a m a ç õ e s p o d e m t a m b é m ser 
transtnittidas p o r t o l e p h o n e . 

TELEPHONE—673 
24:0008000 

INTEGRAES INTEGRAES 
Prêmio ma ior da 176 

I n t e g r a e s 
!S<| « é r í n <1«& :?a 

Extracçao in fa l l ive í , sabbado, 28 do corrente mez 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12$000. 

Não é dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia da 

Loterias 
R U A D I R E I T A , 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

Todosostes seguros !oram pagos ii4 horas após a apresentação dos do-

cumentos comprolia li vos da morte. 
A Educadora»! a única companhia que paga sous sinistros em ?,4 hora 

Ím mim lirani se 100:0) $1100 iiiifgrars 
M O linin se S0:0<U\S»0í> intrçraes 

Ow JítfKH) íirauist' 1O:*m0̂ 11 O iuU-grcs 
A.* lote rins da Bahia são as 

mais importantes do Brasil. 
J J 2 .'.a BILHETES A' VENDA >A f.ASA 

Dolivaes Nunes & C. 
I O RUA DIREITA IO 

R u a 15 de Novembro, 6 A 
G r a n d e n r i u a . - . c m d e g ê n e r o s a l i m e n t l e l o i l n< 

g l e v . e s , f r a n c o z e » e « a c i o n a r a . 

TELEPHONE 408 

5 - 3 

l i » 5 » ' < ' a l l d n < | •(• c m c R N e m i r n i i . d l n g o n a e i , c h o -

v i e l o M t i c . . t i n a * , c t u d o o i » n Í M c o n c e r n e n -

t e « i c a l e n e g o c i o 

Rua 15 de Novembro,61 
s. PAULO Caixa do eorreio; 77 - S. Paulo 

FABRICA DE TINTAS 

" C R U Z E I R O 

COMPANHIA 

Til la Alto l e a r i m 
HR«tHI« S-flTO ÍNTCN 'J 

Largo do R i ü c h u e i o , 1 4 
Os abaixo atsígiudos participam aos ara. neiçoeiantes do tintas cie escrever, 

de imprimir, >'tn., que aun fabrica jS se acha montada o que jà produzem oi te-
(:uintea artigos de aun industria : 

Tinta de escrever em potes inteiros, 1(2,1|4,1(8 
. í imad.t deposita de nuwrno t i n r i í . i n : r u í í t n . 

T>i»<t«i-<M <>n«<Hiiin<ti4 d» n p i u l r i M e nutiu <•« trnbali in e.uieeiueu' 
11 e»t« o«|locl«li Ud« . 
fi-and» ®íflíina de moveis, etijo t rabsUi > se garante j>-jr ttu i solidez n elo 

guneli 

L^go do Rioehiielo, 14 
S. PAULO 

Cliamaiu a attonção para a boa qualidade de seus prodnctos, que rivalisam 
com o» Importadores do oxtrangelro, e para o preço que 6 multo inlerior-iyí *«• 

As nossas tintas de escrever estão admittidu em Iodas as rep.iraôí' P°" 
bltas do Estado e na escripluraçâo mercantil. 

Brovaniente começaremos o fabrico de tintai para diveraoa mUares.i no 
sejam—tintas para copiar, marcar, pautar, riscar, imprimir de côrei carifl 
etc , ele. . 

A" vendi ein todas as papelarias, lojas de ferragens, otc., e na » 
vendas sò ein grosso A 

Alfafa, feno, trevo e outras, assim como tle hortaliça e 
flores, chegadas pelo ultimo vapor. POtYíHESfílA MáCIOHAl 

PREÇ!)S SEM GGMPETENCU 

Vinho Verde espeetacnlos 
Legitimo de Amarante, da quinta de Regotife, especialidade i r a o 

verão, puro, fresco e agradavel. O melhor que se encontra no me/caao Rna do Rosário n. 8 
Agente de HAUPT & BIEHN 

liepresentautes no Brazll da Urina Fried. Krupp, Esson 
Jorurccdorea de material fixo, rotlante e lehgraplãco para entrada de ferro 

Machmai a vapor, machina». ferramentas 

Serrarias meeanicaa, etc. Alambiqun e apparelhos do toda e qualquer 

especie. Vapores, rrliocadorese lanchas para navegação marítima e fluvial. 

Inatallaçio de loz i cctrica. 
Deposito dc via» fe rins portáteis, wSfcofGtes de todos os systemas, gy-

radows, desvios, etc. A>;o p ira ferramentas, para brocas, etc. 

IMPORTADORES DE 

MACllll\AS de COSTURA 
Vendem por atacâdo e a 

varejo 

RU A DE S. BENTO,33A 
S P A U L O • 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE IESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QUINTâDO PINHÃO i 
le artista eqüestre 

companhia 
tcrminarl eum uma eliistoaa 

AMSML SOTTÔ ft1É & COMP 
RUA 00 COMMERCIO Ú. 44 E 46 

S . P A U L Ò 

Agencia KRUPP 
R U A DO R O S A R J E O N. 8 

8. PACLO j & A 

te l t t i~ 

Chegàdtm 
cos * n i o tiv 
dg tocar por» 
mus i c a pa ra s 

derredor de si. U H h . ' - - . 
f -üencio ásuabanda e come- Ipeu 

'iova 


